
ASo L V . - l m 70. Barcelona, martes i i de Marzo da 1913. Pág. 3S65. 

D i a r i o r e p u H i c a n o d i a r i a s 

i n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x f ran je r e , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O I T d e l a M A Ñ A N A 
Mmlpotóa i Bar í tono , uta*. 1*50 alm»a. JPuorm otas, «trisa. H.-ctr«oJ«aro pte^SMau 

JBMCudillers Blaacba, S bia, bajos. \\ Plaga Real, 7f bajos* Teléfono &&k 
mmmmmmBmammosssEs ,\ • • i r i u tuitu • i if i . , m i mi i 1 vtmimaaa¡ 
SANTO DEL DIA.—Santos Eulogio, Eutimlo, Constantino y santa Aurea. 

M A L n D I M A L A S S A L E S K O C H 
i F f l r T L Bhb • • B " ^ M mya MJt Curan s in S O W B A R iü O P E R A R 
o » D E ^ l l H • R H todos los males de l a ÜXUSTB.ÍL 
P B O S T A T A , V E J I G A y R l S O U E f l . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el CA< 
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dism* 
nuyen el dosoo freononto y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san 
£re. Los flujos crónicos se cortan sin peligro. A 7 ptas, en Barcelona: Segalá, Vi* 
dai y Ribas, V , Fer rar , Busquete, Alslna y otros. S g } * ^ 

C A M P S 

G R A M O f O N E S y DISCOS Alquiler, compra, cambio 
N B W - P H O N O , Ancha , 35 

m$ M i l i U 1 I I T 1 U J I 9 I I U I A U 1 fflR 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufla, y también en Valencia, 
Varias a^uas ar t i f ic ia les con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, míe 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Cío-
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicinales naturales del 
V I C H Y C A T A U i N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohyi 
Cata lán .—De venta en todas partes.—Administración: Rambla F lores , 18, entL s 

K n f ormeCtades de l a piel y de los ó rgano* 
genitales. Consulta ae U y media 4 1 ^ 
de 6 4 7. OaUe Xalle**. as0 98 . e s t r e c u l a . 



Dr. G A L L E G O V A S U R I N A R I A S - S I P I I . i a - m P O T E W O m 
Conde dol Asalto, I B . — Consultas 10 a 1 y 4 a 8 

« T E C H A M B A R D es el remedio de mayor 
renombre en FTanoia,desde 50 años^ontra e i c s t r e & i m i e i i t o , 
e J empacho g á s t r i c o , h M i s y i* acritud de i a sangre i 

S U B A S T A V O L n ^ T A R I A . 
E l día 28 de los corrientes, a las once de la mañana , y en la Notaría ae dea 

(Maxiuel Bor rás y Palau (Versa ra , 7» entresuelo), se vende rá en pública subas-
ita^el puente deshierro construido sobre el río Llobreuat, entre los t é rminos de 
¡Hospítalet y del Prat , con los derechos de imposición de tarifas, peajes y 
¡demás, otorgados por la correspondiente concesión administrativa; celebrán lo-

el acto con arreglo a l pliego de condiciones, que est á de manifiesto en dicha 
ítaría, junto con los títulos de propiedad.—Barcelona 1,° de Marzo de 1913. 

T E A T R O S 

T p f i ' f v A T ^ r í i m l i i A l Ultimas funciones de la Conjpanín VitaHanj-Dnse.c—Hoy, martes * v a > i * v A A A U V A | f M beneficio del actor cómico J. Bertea, función de broma: Un» 
aventara do víale, S I «ruante amarillo, ?????????, Ooníerenola de Vi ftalellll. por el bene' 
•ficiado. Bonoar despierto.—A las nueve.—Mañana, ma^niíica función. 

¡ O r a n T e a t r o d e l L i c e o Hoy, martes, vigésima octava función de abono. - A 
las 9 en punto. La opereta '«rp» 5̂  r^k. 

( .i en tres actos mi l* JCTEbm 
Miércoles, beneficio del maestro Belíezza. Estreno en Rspafla de E l oaplt&n Fraoassa. — Jue' 
Ivés, tarde, matinée extraordinario.—Noche, beneficio dejanka Chaplinska. ~ Sábado, 

L A P R I K T C E S A D B Z j B O L L A R 
l NOTA: Los señores propietarios íjue no tengan cedida su entrada personal, utilizarán para 
las funciones de fueves. tarde, sábado y domingo, nadie, la que ya tienen con sólo exhibirla. Los 
rjue hubieran hecho cesión y los transraÍ8iblos,.ae servirán pasar por mayord^mía hasta el inedia 
día del jueves a recojer las entradas correspondientes a dichas funclonea. —OTRA: Queda abler' 
To en la contaduría del teatro, el abono a la próxima temporada de ópera italiana, de primavera» 

T E A T R E I C J t tf—^,T\/f^CT'• J3L H0^ martes: 1,° De peooa. - La comedia O A T A L A J-wJL-K2Ll-^ak. Shakespeare en 4 actos. La fiorooiila do
mada, gran évlto de Interpretación tomando parte la s-M'Wita Abarfí̂  v los señores Larra v 
f$lVvZ£&:&&& E S T R E N O , F O R T U N A T O % M ¿ l m 
estreno de Vorde esperanza, monólogo de Portusach y Castellvi. J^pMÜH^W 

i • P i w f t l í Woy, martes, tarde, a las 5.—Butaca, 70 céntimos. Entrada, 1 real.—Ver-; X e a i r u * 1 v wax moutn sencillo. -Por Onica vez: 1.° I*a reina lülml.—2.° Exito colosal» 

verdadera maravilla de presentación. - Noche, a las 9 y cuarto, precioso prostrama.—1.° (2 «ctoa 

(2.# Exito colosal. 

rr^scntaclórisin iaual en todo. — Maflana, miércoles, estreno en Barcelona, S I arroyo, primer 
premio del concurso de obras teatrales y estronada con gran éxito en el teatro ApolOt do Madrid* 
Jueces, tarde, grandioso raatinéc de moda con todo el programa nuevo. 

E L D O R A D O ( T e a t r o d@ C a t a l u ñ a ) So arrienda «ato teatro desde 
el día aadeMerse nróxímo. 



Grao Comoflfiía 0(5mico-líHca ENRIQUE LACASA-IULIAN VIVAS- — Ultimo semana.- Hoy. mar tes, a las 5, matinée. 1.° La anorto loca, — 2.° I*o» oadoto» do la reina. — Noche* a las 9 9 
^ S V c - * . 1 - - ' ™ 1 ' L o » c a d e t e » d e l a r e i a a 5 
les, beneficio de la tfenial primera tiple cómica 

¡ 

tina». — Miérco' 

Programa: hos ffranvjfl». — Lo* oadatas do la reina. — Estreno de La diosa Venna, ascrltd 
expresamente para la beneficiada. En dicha obra cantará varios cuplés; entre ellos, «Apache». 
•La billetera», «El sátiro del A. B. C.» y bailes gitanos, estrenándose preciosos trajes.—81 plnia: 
U>, creación de Blanca Suárez. — Se despacha en contaduría. 

a r a n T e a t r o E s p a ñ o l - * í c c £ ™ % ? t t ™ i A 
E L Z A P A T E R O Y E L R E Y 
R cardo Calvo. — Jueves, tarde, n precios populares, programa selecto. — Noche, beneficio 
Ricardo Calvo: Loa amantas do Torne! y lectura de poesías. ~ Sábado, estreno importante 
de J . Díccnta (hijo): s i bnfón.-Sc despacha en contaduría. 

— 
TPej?L,HtO TSTm AfTA Hoy« niarten, tarde, a las 4. — X « a i r o 4MUeVO Errada, 0*25: Molinos de 
oatea de la relva —Noche, a Ins O y cnartp. — Entra 

Entrada, O* 10: Br eabesota. — A las 5« 
viento. — 2.° El wito del día. I.09 oa-

Entrada. O'SS: 1.° E l nlfxo Uor6n. — 2.# Loa 
oadetea de la roma.—3,0 La veda dol amor.-Es el mejor cartel de Barcelona.—Esta semana: 

- , •. ̂  — La reina Mlxnl, ,, 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, martes, a las 9 V cuarto: Exito co
losal de E l rey do los ladronea. — El 
grandioso drama detectiVista en 8 actoa 

E L R E Y D E L O S L A D R O N E S 
íAventurar, de Raíles\ Incendio v explosión de un buque en alta mar. — Mañana, última de BS 
rey de los ladronea.—jueves, beneficio OELOR, Bolloo en el mando y La abadía do Oastro 
Sábado; 351 yerro fantasma. 

G r a n T e a t r o S o r i a n o Compnftia CAPS!R. - Directores: VEQA !y ROSELLÓ. 
Marte«. 11. -Tarde, a las 4 01 puntos—Bntrada general, 

?5 céntimos: 1.* Annroa da nn oomadrón. — 2.° Las musas latinas. — Noche, a las 9 y cuarto, 
entrada general, 50 céntimos. 1.° Bl oonda de Lnxemburjro. — 2,° El exitazo 

X . A S M U S A S X * A T I N A S 
Mañana, miércoles, definitivamente ESTRENO EN ESPAÑA de la opereta en 5 actos, Bl mn-* 
tieoo de nieve.—Viernes. Reaparición sensacional de 

que se despedirá de Barcelona en 5 Unicas funciones.—Se despacha en Contaduría 9 en el Centro 
-de localidades de la Plaza de Cntaiufla, mmm 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
^ ' Sesiones completas de 4 a 7 y de 0 a 12. 

T E A T R O D E L A M A R I N A C I N E G L O R I A ^ 
Consejo deciento, entre Brnch y Gerona, n Barceloneta, Paseo Nacional. -Hoy, martes. 

Sesión continua de 4 a 12. II sesiones de 8 y 112 a 11 y li2 noche. 
T P r © o l o a d e 0 0 3 t u m í o © n oetciou o i x x e . 

I » J B X - i X O T j r x - i , S í O , de prograna! 
C a s i m i r o h o m b r e P i k - P o k e l - L a b a n d e r a s a g r a d a i 

R e m o r d l m i e n l o • L a m a d r e , n ^ 0 * - E l d e s l l * . p¡?*P¡S: 
Boda c landes t ina — E x p l o s l o o s amer icanos — E l e r r o r , m ^ 
JEl éx i t o mayor v m m * . ««" - tf*** " H C * V C S L liBOOmeteo*, 
Ae l a temporada M * ' M , % J S F J X T m , J S * _ I T A L A — 

y otr«« Importante» p«licuta«.—ColoMlM estreno» para maflana. 



T E A T R O D E CATALUÑA (ELDORADO) 
G R A N E M P R E S A D E C I N E 

Hoy, colosal programa, con películas Nordisk de largo metraje. — Sensacionales estrenos. 
U N A I N T R I G A E N L A C O R T E D E X 1 C r a W 

X é J L E T O V I A D E L M A R I I T B R O ' « E 0 8 ' 
1,000 metros. 

Pascual!. 
y otras de mucho Interés. 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , S E N S A C I O N , A c o n t e c i m i e n t o 
Estreno de la monumental película tomada del natural: 

E X P E D I C I O N D E L C H P I T H H S C O T T flli POLO SUD ral¿^. 
U n i c a y e x c l u s i v a p a r a e s f a E m p r e s a . 

mm 

E M P R E S A B O H E M I A 
t e a t r o mmh - BOHEMIA - I R I S P f l R K - Wf l&KVRlR 

H o y , m a r t e s , O X > - A . 
J í ' r o o - r a . m . a , In .eu 'pora . ' te le , t o d o j a o l i o u l a a e l e © a t r o n ó , 

E L P A C T O D E D O N J U A N 
Ü L a c a r t a d e s g a r r a d a — D r a m a e n l a n e b l i n a 

•Zizi encantador de pájaros», «Problema embarazoso». «Habitación a buen precio», 
«Dos días de felicidad».—Grandes éxitos de los 

UNA INTRIGA EN L A C O R T E * 
(Nordisk). 

LOS DOS HERMANOS - LAS SOMBRAS DE LH NOCHE Saboya, 9 Continental. 
Mañana, miércoles, día extraordinario. 

9 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, martes, tarde, a las 5; noche, a las 9 y media. 

T a r d e , m a t i n é e J N T I T T A . - J T O 
' • * a precios ecoflóraicos. i ••• . ****** 

W T o c h e , e s p e c i a l , r ^ I T T - A . - J O 
Magnífico programa cinematográfico y las atracciones: 

A m p a r o C o í o m e r - T h e K i n s - E m i l i a P i ñ o ! 
nueve _ T . O S T I R O T V E S E S ** cinco s e ñ o r i t a s 

PERSONAS J « » w O X X A W J ^ i & O A » CUATRO CABALLEROS 
J L - J S J S i S I 3 F I I A C 3 ' S 

fantoches eléctricos, risa continuada. 

C a b a l l i t o s - - M o n o s - - C a b r a s - - P e r r o s 
L a e m i n e n t e d i s e u s e 

m r x w a . - j ó 
Jueves, a i«s 4 wmtkM Mtattt.—>8o despacha en contaduría. 



5 
- T E S A - T I ^ O C 0 3 V E I O O 

m m E M P R E S A D E C I N E 
Próximamente 

H C O H T E S I M I E H T O ! Estreno de 18 monumental poUcula tomada del nattjrol 

Expedición del caplfán Sco í í al Polo Sud 
1 , 3 0 0 m s & t r o s . 

H I C A V E K C L U S 1 V A p a r a e s f a E m p r e s a . 
T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L I 

(Frente al Arco de Triunfo), — (Paseo de San Juan, esquina Consejo de Ciento). 
Hoy, martes, día da Moda. — Programa colpsal de eitreoos, ^ 

L a r e e n c a r n a c i ó n d e l a c a r n e A . - L a m a d r e i ^ e t n » . 
v. J L ' J L S L a n * - B f t f c . J B . metros. ******** ' T E ? • X C a r I C T L . _ 

ESTRENO: L a DUltfA SíP cetros. Nordisk. «ün desliz». 900 metros, FUm d'Art, y adc» 
diiof.» t?«. 51 "L43» «Salustlano Presidente do la RepiUHIcn»,—El señor de Binciu' 
' v i l U V . ^ . I - a b a n d e r a s a g r a d a m i V r X » ^ ^ ^ ^ ^ 

P A C T O D E D O N J U A N aoometrc). 

X » O X L . E O ^ B O : 
©, R A X - f l C B I j A . H I S T t T l D l O © , 3 

Cinematógrafo, Variedades y 
C O M P A Ñ Í A D E C O M E D I A 

Hoy, marlaat. tarde, a los 4 y medio: Cinematógrafo, varietés y le celebradíslraa comedia en 
tres actos, de grandioso éxito, 

LA DOHCELLA D E MI MUJER 
Noche, a les 9 y media: La chistosísima comedia en tres actos, de ADattl y Repar az, 

L O S H I J O S A R T I F I C I A L E S 
POUORAMA es el me|or espectáculo de Barcelona y punto de reunión de la alta aocledad-
Todas las obras son puestas en escena con la más exquioita pulcritud, y la compsflía cónica 

obtiene a diario Brandes éxitos. — El próximo iuees, estreno da la obra de 
los señores Portusach fCastelIyf, 

C A M I N I C O E L A P U E N T E 
' (entremés bíiturro). 

ÉaiiBaaiaaMÉwB^KweMü̂  

O R É 

i 

Hoy, martes, hermoso programa da pelícnlaa 
4 - I M f O R T A M T E S A T R A C C O N E S « h 

D'Hnse lml , M a r a u e r í l t e de D s n a i n , ^ « i ? » 
T r í o O&iol, ^ ^ K Í ^ r c S ^ S Í ^ ^ ^ " " 0 Hngs l lna \ E n r í e , 

creación suya,—Jueves, sensacional debut 

gimnasta; 
con su nuevo 

trábalo 

•eróbatis. •I»mbrl»ta», boilarínas -i caníonatlstaB. - Pronto, pronto; 
3 as 



m 

K U R S A A L 
E l pacto 

B i e n 
m a l f ^ J ^ t ^ X m Una in t r iga en l a corte de X 

Hoy. martes de Moda programa sin i¿ual de estrenos. 
de don 3uan fZsti'S;. 

POr mu » fío».—Exito incompa 
Nordisk. ftanfo 11 Rpntnl? 1.000 metros, «Sema-éxito colosal. Ualllo V DüdUlü narlo Ecleír núm 10», 800 metros.—Todos los días grandes y selectos estrenos. 

U n a m i s i ó n s e c r e t a 

• • • • • • • • • • i 
C i n e d e M o d a . 
Cortes, 514 (chaflán VillarroeU 

Todafíos días laborables, ̂ tarde V noche, v la noche de los días festivas, robalo al público, 
por sorteo, de UN DÉCIMO de la Lotería Nacional. ^ | y ^ | j i f y 

H o y , naa r t ca s , Q - r a n d e a o a t r o n o s . / 
S u s d o s o b r a s , Vi íagrapB-El p o d e r d e l p a d r e , Cines 

«Casablanca»! «Cerdefla pintoresca», «Al fin solo» y las de firan éxito 

UKfl INTRIGA Eñ h ñ CORTE DE X J o T S . . 

Vendida por s u s he rmanas 8ooAmTetro'8. t a s sombras de l a noche US.0 
T O D O S L O S D I A S E S T R E N O S . 

mañana, miércoles, día da Moda: Entra otros «El traidor» (Aquila film). — El jueves, colosal 
programa de estrenos. 

C I N E S A L A A R G S N T B N A - S a n P a b l o , 6 4 . 
Oran éxito con la cfnta del,200 metros. Klemana, s^nsacloiinles y arriesgadas atracciones aéreas, 
Los estrenos de hoy: «El poder del padre», «Sus dos obras». «Casablanca». — Sensación con la de 
Nordisk, en tres partes, «Una intriga en la Corte X*; la de Pathé^ de risa continua, en dos partes, 
¡•Josefina vendida por sus hermanas»; «Al íln solo», «Cerdeña», etc., efcd — Mañana, otro éxito se' 
'Suro, en dos partes, «El traidor», juevesí *Un drama en la costa» (cxtfaórdlnarfa),'¡»E1 indulto dé 
fian republicano o cortesana intrigante» (de las más Interesantes conocidas» en tres partes). 

D E A L C I N E 
Hoy.wmartes, hermoso proga- Q n i m S p A C AA Isk nfirhí* 1>500 metros, de ma.^-<Visita distinguida». &*JmVfa9 l a l lUVIlIff éxito asombroso. 

1,500 metros, éxito 
colosah etc, etc. 

D I A N A 
3C 3 S ¡ 11^3 ^ ^atm^Jim^0 u^lver4i(,aa, 

Lo» meiores programas > B d n J l ^ r J » I 
de Barcelona. ? BTc^ar f7 T W B 

Hoy,.martes, d í a . di.© Miodet. — 3DZA. JDES E S T R E I S T O ' S 

i í mu m m m - los siete iiüos be PBEsiDtiiciB - e i nm del M e 

A S IIMH INTRIGA EN Lfl CORTE DE X !'000roetrO9' 
Grao sensación de la célebre cinta Qaumont, de 1,200 metros, de gran interna, 

M A M O B E H I E R B O ( u S W f F ) 
J o s e f i n a v e n d i d a p o r s u s h e r m a n a s 825 met'oai 

Dos d í a s de fe l ic idad - L e a v Pancho en s u oiaje de boda „'ra*. 
Maflana, miércoles, estrenos; entro otros» 

M a d r e d e s g r a c i a d a " ¿ L " " ) " ' - El triunfo de la muerte 
* iiitymmmmawmmmm 

8Ó0 
metros. I 

mmm 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 
19mmt MmMmiá̂ mammku! ve*** *mjHe***0!m*** i-nanm—mu m mullín 
JPSwn+m* f f AvirS o í Tardo, a las cuatro y cuarto, dos grandes partMo8,-Ro|oi! QtbHel J «K r d n x o n w O I l u a * ! Odrlozola.-Azules: Sánchez 9 Carrcras.-Bntrada. 2 ptfls.-Nochei • las 10 y cuarto, flran partido extraorcllnario.-RoJos: Cazalls y Nayarrete.-Azules: Ortíz. Goe' 
naáa y Blenner.-Oetaues por cartelas. • ; " ^ , ,!f{ 

C O N C I E R T O S 
ŴTRMni! 1íH-imiimnMTB|f>.|inrifclrtMiiilMki»mi lilfVIMi >w». iiiVh, ĥWM 
# ^ A f A / l a W^TTArf a f l o a Entrada por la calle Caape.—Ofendes rerormas.—Toda» !«• Wtt&o i ^ o v e u a u o » noches, de 10 a 12. concierto a trío por loa seflorea Vila 
vlolín), Mario Verter (yioloncello) Manuel Cáceres (plano). 

M MBVSPSMHMMpHHS 

P a l a u d e l a M u s i o a C a t a l a n a - ^«SlRT4deMQÜXREspMA • 
T O A "MT TUT A ' K T V ' W r Orcinas ta Slnfónloa do Barcelona.-Mestre dlrec* . 
V W A J W J ^ M X ^ X j m tor: !. LAMOTE DR URIQNON.—ANDREUA FOR" 
NELLS, «opraho,—Proj^rania: QLÜCK-BEETHDVRN LAMOTE (Cansonaaborquesta i «Poe* 
raa rotnantlc»), MANEN IDUKAS. Localitats: Maflalzém <le müsica Casa Doteslo, 1 I 5, 
Portal de TAn^cl. — Condicions especiáis peí socls de TOrfeÓ Catalá, de 10 a 12, al local 
social.—Dnrant el día rob encurrecs el conseráe.—ToIefon 20, 

THTnTi^Issil P a l « i ^ a Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetea 5*50 i U U U U l B r i ^«fX«,UI9 Los viernes, bouillabaisse.—Sdbado, menú cornéate y vegetariano 

^ M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R 7 T T t ^ 4 A-rt "7 TARDE. A LAS 3, r ^ «LXOEU # t NOCHE. A LAS 9 
O r a n t r o u p o d o v a r i e t é s 

Todas las noches, a las 10 en punto, ULTIMA SEMANA que se representará la ovacionada 
1 . * " R E V Ü E D E L ' A L C A Z A R ( a c t u a l i z a d a ) 

terminando su contrato las aplaudidas artistas francesas 
N f l í i n i a . A D F T T F . S A P H O V I V E T T E B E V E E I . 7 
l i r t M V i n V » \ f c s | | i s i " ygug netfrltaa. - Soeurareglsa. 

Muy en breve, reproducción de ^-(ph^ J> , En preparación: 
t a 2.6me Reone de r f l l c a z a r (acloa!lz8(Ia)Íf L A 3.éme R E V U E 

y debutando nn 2ran cuadro de artistas espafíolas <> completamente diferente de las 
y cxtraniaras nuevas «n Barcelona. W*®* H otras REVUBS. •rn****** •mi H 

t - ^ J - G R A N E D É N C O N C E R T - W 3f 
M u s l o - l i a . l l p a r i s i é n . — O o n t r o ^ r i a t o o r & t l o o . 

Tarde y noche» verdaderos espectáculos estilo París.—Gran proírama colosal.—Todas las 
noches, a las 12, y martes, jueves y festivos tarde, la eminente 

1 M K J * k . 1 E & H j & k . G A - T M E X * ! 
- S u o o é o j — — ! —— 

R O S I T A G U E R R A 
L A C U B A N I T A 

C A R M E N Z A D I 

L A C I C A D A 
L A M O N T A L V 1 T O 

J U L I A L O P E Z 
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H O Y , T A R D E Y N O C H E : 

S9 di I D I Q E J X J a H J o « 

S X T Z A N N E 

• 

( E M I N E N T E E T O I L E i N U E V A E N B A R C E L O N A 

TARDE: MAÑANA, TARDE: 
T R Í O D E L M O N T E 

I mmm i • • • • • • wm Mi • •m i rv^ia • • d • • • • 

í Tarde, a l^s 1: La zarzuela E l conejo meoánloo y 12 notaNc-, atracciones, 12. 
Tarde, a las 6, .secciones especiales,—Nociic, a las Qí medra, 

3 0 N O T A B L E S ¥ H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 0 
Foflt Pattl, Gentil wrasrda, Flamenqulta. lOTifia fisuaña, Sara Marti. Afrloa, 

Uoudesita, Petlt Oulllot, Eleotra, ^erin, Florita, AzinUna, Anlta Ohenna, 
Aparicio y G-allta. 

^ I S ^ í o E s p a ñ a - B e l l a S ó l i t a Suafousco<:é8:!'', 
E x i t o o n o r n a o . - T r i v i n f o I t i o o n a p e t r e t o l e , 

L j l y E L j L í 
con su origlnalísímo trabajo de ennto y baile con siluetas animadas. 

Hermosos salonoa foyer. Entrada libre. — Orando» featlee tttrde y noohau 
p r ó x i m a m e n í e , debuf d e una e s t r e l l a de p r i m e r a m a g n i t u d . 

Hoy, tarde y hoche, grandes conciertos por 25 hermosas artlstaa^-av 
•. entre Jas que sobresalen. 

r o u o e i Warílsmia, Lola iíaíión, Praflsrlta, Perla Megra, Sara flsl HIíidí» 
r ^ ^ S Í ^ * - 4 D « í y los verdaderos ^üchos, _ ^am^h 

B E L L A O H A H I T O 1 ? V E G A 
CANTOS T BAIIíBS ARGENTINOS. = JBX.PLÉNPIDA PRESENTACIÓN, 

~:-mm \ummmvm*Tmmaammummmmnmmm i 

€ S r " S S T 3 E % l i 3 L I E S ( h o y O L I M P I A ) . 
drandes atraoolonc^. — 20 artistas. ^0. — Todoalos días, debuts. • Todos los días, debuts. 
Exitazo, éxito, éxito de la BELLA PALMESANA. — Sensacional debut de CARMEN SEVILLA V 
TINA RUEDA.—Grandioso debut de la genial canzonetista 

L O L A F E R R E R 

U N A J U E R G A £ N S E V I L L A 
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PARTICULARES. 

Sale el Sol alase'lü.-Se ponea laa 5*55. Sale la luna a las 7442manana.-Se pone a las 9'36 noche. 

11 de Marzo de 1913. 

Todas las cosas grandes las háh Kecho hombres do fe, llevada casi hasta la 
locura. E l que hubiera visto a Colón, a He rnán Cortés , a Vasco de Gama 
arriesgarle á sti empresa^ les hubiera compadecido por vesánicos. As í han sido 
^das l^s o b p ^ f ^ u ñ d a s en Ips distintos órdenes del progrésOi producto de 
espíritus obstinados en una idea o un ideal. Los escéptico^ y los cobardes no 
han dejado huella de su paso. 

Decimos esto a propósito de las vacilaciones que se advierten a c é r c a l o s 
dos ¡ t e p ^ ' / g ^ e gs tán ahpr^ .sotíj1í e l tapete; el de las Mancomunidades y el de 
las asruas^^f conste que enlazamos otra vez estos dos asuntos tan heterogé» 
rK0J¿J29X^ la descrracia dé padecer un mismo tratamiento, 
ifcr fraftede siente? que no creen en nada ni en nadie y se oponen al proyecto 
de las Mancomunidades didondo: «¿quién las adminis t ra rá que no nos robe?» y 
¿U de las a^uas saliendo por el mismo registro. Ni unos ni otros tienen fe en 
tos demás , sin pensar tal vez que bajo este criterio pesimista todavía estaríáííf 
Wtjp^^t j fe í i í fcás insignificantes progresos dé qué disfrutamos los hombres. 
* E l establecimiento de los principios liberales fué un rasgo de fe tan admi-

rab lé que sólo puede apreciarlo e l que sepa colocarse mentalmente en l a si
tuación de los hombres que arrojaron a l mundo estas semillas. Hay que repre» 
sentarse aquella sociedad ignorante y dominada secularmente por una teo» 
cracia suspicaz que no toleraba la filtración de una idea que discrepase de sus 
enseñanzas y de su autoridad bajo pena de terribles suplicios. No faltaron, sin 
embarco, quienes se sacrificasen por el ideal, redimiendo de la servidumbre a 
sus hermanos. A 
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' Todos hemoa leído las reflexiones de 16^ plfudeñtés y timoratos ante los pro* 

pósitos de unlversalizar el suíraírio, de libertar la iráprenta y demás árCfdolos 
de democracia. ¿Qué va a ser de la sociedad, clamaban los estacionarios, s i se 
desencadenan las pasiones y los instintos de las muchedumbres con el entable* 
cimiento de estas libertades? Caeremos en l a barbarie, decían, y en el desqui» 
ciamiento social. 

L a experiencia nos enseña que no ha sucedido nada de eso ni sucederá , 
aunque avancemos en nuestro camino, planteando instituciones que han hecho 
l a prueba en otros países con resultados envidiables. ¿Que corre peligro la 
unidad de la patria con la descentralización administrativa y aun política? 
Otras naciones l a han realizado sin menoscabo de su unidad nacional» U n a 
respuesta aná loga podr íamos dar a Jos que desconfían de los que hayan de ad« 
ministrar intereses comunales en el Municipio. ¿Somos por ventura los espa
ñoles , los catalanes, de peor condición que los ciudadanos de otros países 
donde se practican estos sistemas más o menos colectivistas? 

i Hay que tener fe en el progreso, siempre con las debidas erarantías, y deben 
tenerla especialmente aquelloá pblít?cas que militan en las ñlas más avanza* 
das, como el seflor Sol y Ortega, qui^n, sin embargo, se asusta de la Manco
munidad por e l abuso que pueden hacer de ella sus órganos o gerentes. ¿Qué 
hubiera sido de la democracia y ser ía de la República si sus apóstoles alber
garan semejantes desconfianzas en los que hayao de encarnarlas? Aplique el 
tcaso ei señor Sol . 

J u n t a d e v o c a l e s a s o c i a d o s * 
E l p r o b l e m a d e l a s a g u a s . 

Novena ses ión. 
A las cinco y cuarto de la tarde ocupó ei alcalde la presidencia y comenzó la sesión. 
E l alcalde concede la palabra al vocal asociado que la tenía pedida; pero no esrá 

en el Consistorio y entonces le sucede en el turno el seflor Lladó y Vallés. Nos cuenta 
que el asunto de las aguas es un problema de importancia y hace historia de la gesta
ción y desarrollo de los concursos que se hicieron para abastecer de aguas a Barcelona 
y del nombramiento de las Comisiones que han llevado a cabo el dictamen de las 
feguas. Se extraña de que un discípulo del señor Carner, leader del autonomlsmo, com
batí? este dictamen rodeado de tantas garantías, precisamente hecliuru del señor Car
ner y del señor Canalejas, a quien aquél pidió auxilio para resolver el problema de la 
traída de aguasa Barcelona. 

Declara que votará para dejar a salvo su responsabllidai con las autoridades y 
prestigios del Consistorio, y éstos cree que son los señores Lluhi y Abadal y los pre
sidentes de las Sociedades económicas. 

E l seflor Lluhi aclara el concepto emitido por el señor Lladó referente a la Interven
ción del señor Carner en el nombramiento de la Comisión de Aguas en su Interven
ción parlamentaria. Eao—dice—no es exacto. E l seflor Carner no intervino, sino que 
fué el Consejo de ministros Adem s, tiene la seguridad absoluta que dicho seflor no 
intervendrá ni ha intervenido en nada en el csunto, y menos, c omo ha Indicado el señor 
Lladó, por intereses de un cliente suyo. La personalidad del se.for Carner está muy 
por encima de esns coses. 

E l seflor Lladó rectifica brevemente. 
E l señor Abadal aclara algunos conceptos emitidos en anteriores discursos refe* 

rentes a la municipalización de servicios. 
Contesta a los señores Kius y Nualart, y punto por punto analiza los argumentos de 

estos señores, extrañándose de que se combata ahora el problema planteado por la ad
quisición de las aguas de Dos Rius, cuando se ha estudiado por personas competentes 
que es el más conveniente y se ha rebajado el precio de adquisición. 
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E l proyecto Sflf» y Rfbas no ed fiíngdo peü^fo de reclamacíonea futuras, toda ve i 

qtle Barcelona ya esteré provista de aguas y todo esto ya está previsto en e! dictamen^ 
E l señor Ríus 1 ntoncea la concesión Arumí, ^no será nunca hfngúti peligro para el 

Ayuntamiento? 
E l señor Abadal: Nunca; con el nuevo dictamen queda aquél completamente anulado; 
La situación del Ayuntamiento de Barcelona queda limpia y clara. 
Respecto a la subvención del Estado, le dice al señor Nualart que nosotros no po

demos contratar con aquél; sólo podemos pedir y esperar de su palabra y sus ofreci
mientos, lista subvención la conseguiremos con seguridad sólo de una manera, y ésta 
es poniéndonos todos al lado del dictamen, a fin de que el Estado vea que Barcelona^ 
por unanimidad, desea resolver este problema de aguas. Dedica algunos párrafos al 
examen de la potabilidad de las aguas> y después de decir que las aguas del Besós han 
sido declaradas potables, muestra dos pequeños tubos de cristal en los que hay unos 
miligramos de cloruro sódico y otros de sulfato de magnesio para que se comprenda la 
escasísima importancia que tienen los nueve y trece miligramos de esos sulfatos encon
trados de exceso en aquellas aguas. En ia sal que condimentamos los alimentos diarlos, 
—dice - hay muchos mas. 

Defl nde el pre io y los t endimientos de la compra de aguas Dos RIus y asegura, 
que aquél es justo y que los rendli; iemos serán mayores cada di i . 

Termina I seño Abadal manifestando que el día de mañana Barcelona aplaudirá la 
actitud de la Comisión que ha tr ido el dictamen de la adquisición de Dos Rius porque 
cree que es una gran obra para arcelona. ( Aplausos.) 

E l señor Kicart, en nombre de los refo; mistas, declara que ellos votarán el dictamea 
y las enmiendas qu: lo me oren. 

£1 señor Jun al hace hincapié en una equivocación que se sufrió respecto a que los 
concejales radicales habían votado en contra a ir al salón grande, y eso no es exacto, 

Recurso, 
Suficientemente discutido el asunto, se pasa a leer un recurso de la Defensa dé la 

Propiedad Urbana en contra de la a robación del pr supuesto e traordinario para la 
adquisición de las aguas. Este recurso va dirigido a los vocales asociados. 

E l se or Abadal advierte a los vocales asociados que tengan en cuenta lo que ae lea 
Pide y que se debe votar. Hace hinc ¡píá en que los que, voten que se acepte el recurso 
votan en contra del proyecto de las aguas y los que lo desechen votarán en proi 

E l señor Mflá y Pi ae opone a que se vote. 
E l señor Lluhí le dice al señor Milá que es legalmente imprescindible que se vote el 

recurso porque la Junta de vocales asociados es responsable de coniestar a los recurso* 
que se presenten 

E l señor Mlr y Miró abunda en los mismos concep'os. 
Después de aclarados e tos conceptos! el alcalde di .e que se va a p oceder a la Vo

tación Los qae digan no, desechan el recurso, los que digan sí, lo aprueban, 
(Expectación.; 
Se empieza la votación ante el rna or silencio y es desechado por 71 votos contra 

23 en pro, que son los señores siguientes: 
Han votado en pro los señores Garriga, Carreras, Rius, Vallet, Nualart, Alabau, 

Trillas, c asany, Collado^ Corbera, í resquet, üiralt, Ginés, Martorell (Juan), Milá, 
Pedragós, Prat(F.)i ^uer, Raventós, Riera, Revira, l orrits y Vives 

Protestas, 
Seguidamente el secretario lee dos protestas al dictamen de las aguas, y el alcalde 

se da por enterado. 
Prosapaesto de Ingresos. 

£1 secretario lee el capítulo de Ingresos para la emisión de obligaciones, y se pasa 
a votación nominal y es aprobado por 69 votos contra 25. o sea los mismos que vota
ron antes en pro del recurso, y además los señores Font y Vilaseca, 

Preaupnesto de gastos. 
Se presenta el primer capítulo referente a 80,000 pesetas para gastos de escritorio. 
Seguidamente el señor Nualart dice que viéndose el resultado de las votaciones 

renuncia a presentar enmiendas, y sólo ruega a la Comisión le acepte una referente 
a que todo lo que se apruebe no tenga eficacia mientras no se concierte la subvención 
del Estado y además qae no este resuelto definitivamente el asunto pendiente con el 
proyecto Rivas y Sana. 
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•- E l aeHor Abadal se levanta para declarar que la Comisión no puede aceptar la en* 

rolen da que presenta el señor Nualart porgue loy dos puntos quo trata Ofitún ya re
sueltos aprobando el dictamen. oí 

B l aefior Kius aboga para qttQ ae acepte la proposición del señor Nualarí» porque 
ya es hora que se sepa el auxilio que se puede esperar del Estado y cuándo ge hará 
electivo, lo cual le subiere algunas dudas. 

E l señor Lluhf declara a los vocales asociados que se excederían de sus atribucio
nes si entraban a discutir un asunto que no es del Municipio. La subvención del Esta
do puede venir por las gestiones hedías y por las promesas formalmente hechas por 
el señor Canalejas, pero quizás no vendría con el tono hunjiliapte eme propone el 
sefior Nualart, y la cooperación del Estado no se referirá solamente a la cantidad con 
que subvencionará el proyecto sino, en medidas gubernativas que favorezcan su des
arrollo. 

Ruega a los vocales asociados que dejen aparte esas Incidencias perturbadoras y 
que hagan su tarea para aprobar o no las cantidades que han de servir para adquirir 
el proyecto de a^uas. 

E l señor Nualart vuelve a manifestar sus dudas de que el Estado dé la subvención, 
y por esto presentaba la referida proposición. 

E l señor Lluhí rectifica* 
Por fin se pasa a votación el capítulo de gastos referido y ea aprobado por 69 vo

tos en pro contra 25, 
S I precio total . 

Se refiere al capítulo del precio total de los 72.000,000 y se pasa a votación noml-
pal, dando el siguiente resultado: 

Votaron en pro los señorea Lladó, Doraenech, Rosés, Nolla, Marial, Marcllla, R i -
poll, Ferrer, Esteva, Juncal, T; rrés, Abadal, Vallés, Carcereny. Condomines, Serra 
Soriano, Carraté, Serraclara, Pardo, Muntaflola, Coll, Ardura, Lluch, Pañella, UUed 
Figueras, Quñelons. Matons, Pich, Ruiz, Muñoz, Martorell, Kicart, Mír, Lluhf, Mi 
llán. Riera, Qrau. Vidal, habrá, Ballester, Balugera, Aróla, Alemany, Arrau, Basas 
Benabarre, Boleda, Calicó, Cantijocn, Costa, Cuyás, Esteva, jofre. Llach, Martí 
Mestres, Miralles, Moliné, Maré, Prat, Pulg, Ramonatxo, Ruaca, Sabat, Surroca 
Tulla y el presidente. Total, 89. 

Votaron en contra los señores Garrlga, Carreras, Rius, Vallet, Nualart, Alabau 
Brillas. Casany, Collado. Corbera, Figueras, Fr^squet, Qlnés, Giralt, Martorell, 
Müó, Padarrós, Prata, Quer, Raventós, Rierd. Rovlra, Torrts, Vilaseca y Vive?. To
tal, 25. 

Pásase a votación otra partida para cubrir el déficit, que importa 5,634,000 pese
tas, dando el siguiente resultado: En pro 67 votos, en contra 22. 

A l presentarse otras partidas de escasa importancia, los impugnadores del 'dicta' 
raen se limitan hacer constar su voto en contra. 

Enmiendas. 
Se preoenta una enmienda por el señor Ríus, en el sentido de que para el emprés

tito que se La votado se cree una emisión especial que tenga por única y exclusiva ga
rantía las ganancias que reporte el servicio de aíiuas en monopolio. 

Defiende la enmienda su autor y la impugna el señor Lluhí porque la cree en el 
sentido de hacer fracasar el servicio de aguas. 

Rectifica el señor Rius y el señor Lluhí, y se termina la discusión pidiendo el per-
nilso de que quede su enmienda incorporada al dictamen. 

Tipepe presenta otra enmienda respecto a la duración de la explotación del contrato. 
Su autor defiende la enmienda y le contesta el señor Abadal. 

E l señor Rius presenta otra enmienda en el sentido de que la Compañía garantice 
tres milones de pesetas del rendimiento neto actual, durante los seis años que funcio
nará la Junta autónoma de explotación. 

E l señor Abadal contesta a esta proposición de que nos enCorifrathos siempre en to 
mismo. 

L a Compañía garantizaba ya ese rendimiento, pero la Comisión se ha reservado 
aceptarla porque tiene en proyecto la rebaja de tarifas de consumo de agua para que 
el público pueda tenería más barata y en más abundancia; por esta razón no se puede 
aceptar la enmienda.. 

\ i \ señor Nualar aboga por la aceptación de la enmienda. 
E l señor Mir y Miro interviene para impugnar la proposición. 
E l señor Rius vuelve a deíendtr la proposición y le contesta el señor Mir V Miró 



• 1 5 
/fllciénfloTe (íiíg ffe!« de conffaf efl la finfldeticía y garantía do la Junta autónoma que 
durante seis aflos intenvendrá en la explotación. 

Suficientemente discutida lo proposición, se pasa a votación nominal y da el s!^ 
guíente resultado: 

Votaron en contra 69 y en pro 22, 
Quedó, pues, rechazada la proposición. 
E l señor Grrrlsfa presenta otra proposición en el sentido de que el contrato sea re

visado durante el afio de su funcionamiento. 
Le contesta el seílor Liuhí diciéndole que su proposición no tiene sentido comtín. 
Se entabla un pequeño diálogo violento entre los señores Garriga y Lluhí. 
Se termina el incidente desechando la proposición del señor Qarrisía. Este señor 

presenta otra, que también es desechada. 

Con esto último se da por terminada la discusión del dictamen de las aguas y se 
aauncia el presupuesto de Ensanche. 

Son las nueve de la noche, y el señor Milá pide que se explique este presupuesto. 
Hay op niones contradictorias por si debe continuar la sesión. 
Otros creen que se ha de continuar mañana, y después de larga discusión se pasa a 

votación si ha de ser hoy u otro día. 
Por mayoría de votos se acuerda tuspender la sesión para reanudarla hoy a laá 

cuatro de la tarde. 

l i a s e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 
S u s r e s u l t a d o s . 

No somos pesimistas ni nunca acostumbramos a ejercer de Jeremías; al contrarío, 
pocos nos ganan en lo de abrigar esperanzas para el triunfo de los ideales de la Liber
tad y la República, pero no estamos, porque no podemos estarlo, satisfechos del resul
tado de las elecciones celebradas anteayer. 

S i nos fijamos en las regiones de fuera de Cataluña, al momento veremos que en 
ellas la política no ha cambiado. Ministeriales y conservadores se han repartido en 
paz y gracia de Dios la inmensa mayoría de los puestos, y las futuras Diputaciones 
provinciales tendrán el mismo carácter que las actuales, esto es, dominadas por el cav 
ciqulsmo de los partidos turnantes, servirán a las mil maravilas para influir en las fu
turas elecciones generales en favor de arabos funestos partidos. 

En Cataluña, los resultados son distintos, y si bien en algunos distritos ministeria 
les y derechas han copado todos lo* puestos, ha sido porque no ha habido oposición, y 
en donde la hubo, por estar mal organizadas y por discrepancias en las izquierdas. 

La Unión Federal Nacionalista Republicana ha salido un tanto bien librada; pero 
no, si nos atenemos a los resultados de esta provincia. Cierto que ha sumado regulat 
numero de votos, más cierto que tiene arraigo en nuesto pueblo y que puede llegat 
a ser el principal factor de la política catalana, pero no es menos cierto que podría 
haber sumado más votos: crtno indudablemente los sumará el día que ciertos elemen
tos, reducidos si se quiere, abandonen unas estridencias, que si bien comprendemos 
que los dicta el sentimiento, la verdad que molestan a muchos ciudadanos. Y esto es máa. 
de lamentar, cuando la tendencia que inició dos años atrás de dehúcle del lerrouxia^ 
mo, se confirmó en las elecciones de anteayer, estando nosotros seguros que W 
U . F . N. R. hubiese recabado más votos a no haberse repetido tan sin ton ni son la. 
estridencias de que hablamos. Dos pruebas ofrecemos en apoyo de lo que decimos; la 
primera, lo que ha sucedido a la Lliga, que ha visto aumentar sus votos en Barce
lona (capital, los distritos, es harina de otro costal); la segunda, el magnífico éxitt 
que han tenido las candidaturas de la U . F . N. R. fuera de esta provincia en don< 
de no se registran las estridencias que tanto hieren los oídos de ciudadanos dignísi 
mos, que aunque no hayan nacido en Cataluña, por catalanes debemos considerarlos. 
Pero dejemos este orden de consideraciones, que tiempo sobra para tratarlas. 

L a fufura D i p u t a c i ó n . 
L a LHgfc Regionalista se ha salido con la suya, puesto que considerando que siendt 

dtiefia de la Corporación provincial se domida los distritos de la provincia, influencia 
de la que se saca gran partido para las elecciones de diputados y senadores, no vaciló 
en ir a la lucha recurriendo a toda clase de contubernios, pudiéndose decir, sin que na 
dtejpueda tacharnos de apasionados, que a excepción de Barcelona, en cuyo dlstritt 



triunfo Ra sido fesrtffflOt en los dérafia resulta un paflWn de Tsnommta, por fos conttf 
bernios y alianzas establecidos. Pero corno la cuestión era triunfar, sacar diputados, 
lo ha logrado» asegurando con tal motivo la reelección del señor Prut de la Riba como 
presidente de la Diputación y, sobre todo, la influencia en la provincia. 

Nuestro organismo provincial se compone de 53 diputados. De ellos Iti fueron ele
gidos dos años atrás y se descomponen en la siguiente forma: 5 regionoliatas, 4 lerron-
distas, '2 republicanos refor.nist s, 2 ministori les, 1 conservador, i de la U. F . N. R. 
y I carlista. Anteaver quedaron elegidos 2ü diputados, cuyas filiaciones son las si* 
guientes: Regionallstat, 3; conservadores, 4; ministeriales, o\ carlistas, 5, y de la 
U . Ff N. R. , 2. De modo, que en la Diputación provincial que se constituiré el mes pró
ximo figurarán: 15 regionalistas. 5 conservadores, 5 ministeriales, 4 lerrouxlstas, 4 
carlistas, 5 de la U . F . N. R . y 2 republicanos reformistas. 

L o s c a n d i d a t o s í r i u n f a n f e s * 
Barcelona: Pulg y Cadafalch, regionalista; Verdaguer y CalIíSj regionalísta; Isamat, 

regionalista, Bastardas, U . F , N« R . 
Sabadell-Tarrasa: Sampere, regionalista; Barata, conservador; Alegre, ministerial; 

a Arenys-Mataró: Bartrina, conservador; De Valla, tradicionalista; Ferrer y Bárba
ra, ministerial; Marfá, conservador • 

Manresa Berga; Abadal, regionalista; Minoves, regionalista; Borrás, conservador; 
Roma, tradicionalista. 

Vich-üranollers: Prat de la Riba, regionalista; Fages, regionalista; Pericas, tradi
cionalista; bosch, ministerial. 

E n l a s f r e s p r o v i n c i a s h e r m a n a S é 
He aquí los candidatos triunfantes: 
Reus: Alirnbau. U . F . N. R-, 3,752; VIdíells, ídern, 3,703; Borrell. ídem, 3.677; Estl-

Vlll, reformista, 5,259. K, 
Tarragona: Guasch, ministerial, 4,666; Fortuny, ídem, 3,S65: Palan, ídem, 3J54; 

Cavallé, ü . F . N. R. , 5f6b4. 
Vall8-Montblanch: Pad rd ,U .P .N .R . , 3,000; Mestres, ídem, 2,880; Guarro, ídem, 

2,799; Abella, tradicionalista, 2,337. 
L a Blsbal: Irla. Ü- P. N. R., 4,220; Folgado. ídem, 3,734; Matas, ídem, 5,667; Saba-

ter, regionalista, 4.022. 
Santa Coloma de Parnés: Cabanas, regionalista, 3,70G; Frigola, republicano, 3,203; 

Boflll, regionalista, 3,lcO; Carbó, conservador, 'A 5. 
Seo í^ort; Revira, ministerial, 1,142; Llorens, ídem, 963; Civis, ídem, 893; Arnau. 

conservador, s • 
tíalaguer: Npvella, ministerial, 3,931; Sol, ídem. 3,796, Caberán. U . F . N. R . , 5,696; 

Ver ni ídem, 5,69^. 
n J ? ? ? ? * . w f l rePoM^no, 4,222; Sabater, regionalista, 4,022; Folgado, republicano. 
5,650, Matas. ídem, 3,4b2# 

L o s d o s c « c l c a z á o s « 
Es indudablemente Manresa, después da Barcelona, el centro industrial más impor-

tante de Cataluña» i ^M-nBíl - i m ^ w ^ A v m x j 
Y en esa industriosísima ciudad podría tener un gran baluarte el republicanismo 

catalán. / • • \ fo&y-oh nm: 
No obstante, los mejores republicanos hállense allí dispersos, y los militantes, los 

que toman parte en las actuales luchas políticas, ven sus esfuerzos completamente es
terilizados. 

¿A qué se debe la Inutilidad de la labor republicana en Manresa? Al caudillaje de 
los que se hallan al frente de los bandos republicanos de aquella localidad. 

Ellos son los culpables del desbarajuste que existe en el republicanismo manresa» 
no. Y mientras tales jefecillos dispongan a su antojo de los elementos republicanos, no 
es de esperar que tstos realicen allí ninguna labor provechosa^ ni política ni adminis* 
trativemente. 

En tanto que unos sigan a Lletjós y otros obedezcan a Fiüs, y que esos dos politi
quillos vayan turnando en la Alcaldía de Manresa, no habrá allí entre los republicanos 



te débMa coHésMñ en (juntó á cuéMfónés ^ómo fa de! colegio de San Ignacio, en la <nJa 
ee han puesto de relieve vergonzosos contubernios con los elemento? clericales de la 
localidad. 

Precisa poner término a ese turno de caciques republicanos. Si de buen grado no se 
retiran, debe obligárseles a que lo hagan, con lo que se presiará un excelent^ servicio,1 
no sólo al republicanismo rnanresano, sino a todos ioá aernás elementos Valiosos dé la1 
población. 

Sobran allí los hombres -de mucha tnjs valía que Uetjós y Flus—que podrían po
nerse al frente de los republicanos y regir los destinos de aquella importante ciudad. 

* ilfrrtítraif.rienro a que s? entregan quienes en ese caso se hallan, es verdaderamen* 
te suicida. E l cacicazgo de L letjós y de F us resulta sumamente nocivo para Manresa. 
Y debe terminar si se quiere que esa ciudad alcance el grado de progreso y disfrn^ 
lo de la paz moral a que por todos conceptos se hace acreedora. 

He ahí una iniciativa. ¿La secundarán los republicanos y demás elementos valiosos 
de Manresa? Por su Dien lo deseamos, 

T r i b u n a l i n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los sigui^tes señalamientos: 

Antejnioloff, 
A las 9.—Número 40.—Antejuicío por reclamación de salarios del obrero Antonio 

Gracia contra el patrono Fernando leaga. 
A las )') ").— úmero n . - Antejuicio por reclamación de salarios del obrero Solé y 

otro contra el patrono Luis o^tínez. 
Jnioios» 

A las r^",—Número 037.—Juicio por reclamación de salarios del obrero Antonio 
( ros contra el patrono Mateo Miura. 

Jurados patronos: Señores Plana, Soldevila y Bertrán; jurados obreros: señores 
Lópe?:, Ferrery Lostau. 

A las 10*50*—Número r>I. Juicio por rec amación de salarios del obrero Leonie 
Vellai contra el patrono Miele y compañía. 

jurados patronos: Se ¡ore* üimbernet, Calvet y Ferrer; jurados obreros: señores 
/^a'amala, Lostau y Díaz. 

A las 11.-Número íS% Juicio por reclamación de salarios del obrero Narciso F r i 
sóla contra el patrono /Mateo Miura. 

Jurados patronos: Señores Gallart, Rivlere y Betriu. jurados obreros- señores 
Martí Banut y Fscartín. 

A 1 is 11 v.0. - Número . 2. juicio por accidente del írabaio del obrero José Puig 
contra el patrono Jos} ( Meant y la Mutua General de Seguro. 

jurados patronos Señores Casany, oauri y Calonia, jurados obreros señores V i 
dal, Viura y López, 

•Del G o b i e r n o c i v i l » 
Do elecciones. 

E l gobernador nos di o ano he que no tenía nuevos datos a erca del resultado de 
las elecciones en la provincia. 

Como los únicos que faltan—añad ó—son los de aquellas secciones en las que no 
hay telégrafo y los lian de enviar por co reo, aun no se han recibido, e todos modos 
terminó—esos ditos no pueden alterar el resultado que se facilitó a ustedes anoche. 

U n a huelga. 
Se han declarado en huelga trescientos aserradores mecánicos por no aceptar Ids 

patronos la base referente a la hora de trabajo. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil uno de los patronos para hablar con el señor Sán-. 

chez Anido del asunto. , 
Hoy, a las di z, se reunirán en el despacho del gobernador patronos y obreros para 

fcuscar una solución al asunto. 
Multa . 

E l gobernador civil ha impuesto una multa de 250 pesetas a Antonio Valls por ha
berse resistido a la asistencia y aislamien o de dos hijos enfermos de viruela, a la des
infección del local y a la vacunación de los restantes Individuos de la familia. 
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Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los eáúüutps de las sU 
guientes Sociedades: 

t \ Centro, Montepío del Patronato de San José, Montepío de Santa í. ucía y E l 
Mártir del Gólgota. 

G a o o t n i a s 
En el Juzgado del Hospital, secretaría del sefior Aracil, se Instruyen diligencias 

facerca del descubrimiento de una fábrica de champaña artificial estabiedJa en la ca
lle de Roig. 

Dícese que han sido ocupadas unas 180 botellas de dicho vino. 

E l vapor Re VHtorio llegó a Buenos Aires, procedente de este puerto, el 9 del co-» 
friente. 

Esta noche, a las nueve y media, don José Sánchez Rojas dará ea el Ateneo Bar
celonés una lectura pública de los principales éragmentos de su libro Retratos ciemu-
jcres, próximo a publicarse. 

% «« L a decoloración de los labios y encías, de la cara y de l a piel* en la doro* 

raSa^encoeí Dinamogeno 5a!z de Carlos satíSS?re' 
E l concejal reformista señor Carcereny nos suplica bagamos constar que en las 

elecciones de anteayer no trabajó por los lerrou^iatas, como quiere significar un co* 
lega local, y sólo se limitó a ponerse a laa órdenes del presidente del Casino Refor
mista de Las Corts, señor Cussó, el cual tenía órríenes de patrocinar una candidatura 
en la que figuraban los nombres de los señores Pinilla, Bastardas y San Martín, sien
do desconocido para d este último candidato. 

Anoche nos fué entregado para su inserción el siguiente escrito: 
En el dia de boy, al ir a liquidar el agente de la Verdadara Unión Española (Compañía 

de Seguros sobre enfermedades) don Luis Vallés, el administrador de dicha Compañía, don 
José Peicho Tomás, le agredió en el domicilio de la citada Compañía, habiendo tenido qne 
ser asistido en la Caía de Socorro del distrito el referido señor Vallés. 

Los mótiles de la agresión son, según nos dicen, el pertenecer el agente al Sindicato 
recientemente creado de los empleados mención idos. 

£sto nos lo comunica la Junta en pleno del Sindicato y el perjudicado. 
Barcelona, 10 Mar«o l(ii'¡t~~Isidi o Sierra.--Andrés Car<;ia>~*J, Serram, 

En la rambla del Centro fué atropellado por una bicicleta Vicenta Ventalló, de citf» 
cuenta años, la cual resultó con la fractura del brazo izquierdo y fue curada en la Casa 
de Socorro de la calle de Eari^ará. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus desti
natarios: 

ue Madrid, Lejaune, Mallorca, ^91; de Valencia, capitán vapor In /an ia Jsabei', de 
Málaga, Serraga (sin señas;; c¡e Villafranca, Mart n Soler, Aribau, 26, V 

En la Casa de Socorro del paseo de Colón fué curado José Cortada Aparicio, de 
dieciocho años, de heridas incisas en la n ano derecha, que se causó en la taberna que 
imy en la calle de Ucata, número 2t al rompérsele un vaso que estaba limpiando. 

De la azotea de la casa número Vi de la cal e de Viladomat fueron robados akunos 
trozos de cafiería de plomo. Fué deteniuo uno de las ladrones llamado Antonio íSegura 
Sandn, de lo años. 

La Sociedad de faquines del comercio de Barcelona ha acordado q e el toque de 
cometa que antes se daba a las on e y media de la mañana para despejir al personal 
innecesario por la tarde, vuelva a tocarse en lo sucesivo. 



Nos ba visitado aira mujer para manifosíornos que el sábado último fué detenida 
arbitrariamente en la calle de Tcllers, donde ha vivido durante veinte afic s y en la 
cual es conocida por muchas personas de la vecindad, que respondan de su conducta. 

Nuestra visítente protesfn de que la policía la llevasa a la delegación de ia cail© de 
los Angeles, donde so le hicieron toda < lase de arnera :as, poniéndola al fin en libertad 
al cabo de una hora, sin darle explicación alguna después del mal ralo que le dieron. 

Durante la última semana la Caja de Pensiones para la Vejez y de Ahorros ha re
cibido por imposiciones la cantidad de 203,0 ^ pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de pensión 192,759 pesetas, habiendo abierto 149 l i 
bretas nuevaso 

E l presidente de la Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad, conde de 
Torroella de Montan, acompañado del secretario do la misma Corporación, sefior 
Amengual ha visitado al alcalde para ponerle de raliuve con cuánto in erés y con 
cuénta justicia reclama el comercio ai por menor de Barcelona que se ponga coto a la 
extensión que han tomado los Encantes, asi on lo que to a a los géneros que en ellos 
se venden como en lo qne serelierea la superficie que hoy abarcan, y para testimo
niarle al mismo tiempo que la Cámara ha hecho suyas las reclamaciones de los perju
dicados y pone especial empeño en que sean atendidas. 

E l alcalde manifestó a] presidente de la Cámara que está en las mejores disposicio
nes para resolver el problema y que confía en que no se ha de tardar en hallarle solu
ción satisfactoria, ¿ r t h 

Los visitantes sacaron muy buena impresión de la conferencia con el señor Sostres. 

Una Comisión de la Cámara de Comercio Británica para España, compuesta del 
presidente de la miania, Mr. Kendall Par!<, del vocal secretarlo Sr. Ro.ve y delVcre 
tario señor Martínez, ta visflado oficialmente al presidente de hr Cámara de Comercio 
y Navegación española. 

Con este motivo se cambiaron entre Mr. Kendall Park y el conde de Torroella de 
Montgrí frases reveladoras no sólo de la cordialidad de relaciones qu^ entre las dos 
Cámaios existe, sino también de los recíprocos e importantes serv cios que constante
mente se prestan, en provecho indudable de los intereses comerciales de los respecti
vos países. 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
La Sociedad de constractores de calzado La Armonía hace saber a todos los trabajado* 

fes del ramo que habiéndose declarado en huelga los operarios de la caía Bueqnet* ftibé y 
Rosell, situada en la calle do VUlarroel, 60. ruegfa se absteo^an de trabajar en dicha cata 
mientras dure él conflicto, pues estos dignos companeros están dispuestos a no traoslgir ni 
on punto en las bases presentadas por dfchos patronos.—/ a Junta% 

L a Juventud Catalanista ha organizado para d día 50 del corriente una excursión 
O los bosques de la Salud, sitos en el término de San Feliu de Llobregat. 

Se ha personado en nuestra Redacción el adininistrador del caf** de la calle de la 
Cadena, nrimero:lty pam manifestarnos que no es cler o que «yer de madrugada le hi
ciera dar una i aliza a un Individuo que fué a dicho establecimiento a colrar nqa cuen 
ta Lo ocurrido fué, seg in n estro visitante, que el referido su'efo.cue estaba ebrio" 
Insolentóse con et portero del establecimiento, el cual le arrojó a la calle a empujones* 

Teleáramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus deatlnata* 

^ 0 Madrid, Francisco Guadayol (sin señas); Rioseco, Construcciones rsín señss); Mar
sella loaquín Cuartiella, Lista, París, Montancr (sin señas); Habana, labra (sin señas); 
Budapest, Paul-Vilaeu^ (sin sef as): Valencia, Carmen Viñas, Carmelo. ífe, Las Cor
tes París, Claudín, Valencia, 254; Hstella, Isidro Arraiza, Hotel Paco, Fino, 2; Pala-
mós. loaquín Salaet. Merced, 49, cafetín Gapmaltín, l igueras C , O, Bland, Cardona. 
^ Cartagena, San Martí Provensals.Pallás, 164,2/ 1 
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^ OBSÉ^VÁT^RIO PÁB^A.^Oh^erváQiones símicas 
Meses de Febrero y Mamo, Semana del 2S al 6 ambos inclusive, 

OBSERVACIONES 
¿fe 

^ Los microsismos son bastante fuertes los días ¿S de Febrero y 1.° de Marzo« Duratlte el 
fetto de la setnaaa ton de escasa intensidad. 

El director del Observaio f̂lo, José Comas Sqft̂  
I .i _ j !• i. . i . mi •• i. ••. i" • î i» . •, ,. . , ..i . .... . -. - -- TT 

PRINCIPAL^—En el condcrto que el día 17 del actual dará ra Schola Orpheoníce 
tomará parte desinteresadamente el primer actor Enrique J m ne , quien leer i al^un8$ 
poesías del poeta Verdaguer. La Junta del Hospital de la i^anta Cruz y la Empresa del í 
teatro Principal, por tratarse de una función en i.onor del inmortal po^ia Verdaguer, 
han cedido gratuitamente dicho coliseo. 

NOVEDADFS.—La Empresa de este teatro, teniendo en cuenfa que esta es la úl
tima semana que actúa la compañía, y con el fin de que todo e¡ p büco pueda admirar 
y aplaudir la preciosa zarzuela Los cae/efe >• cié ta reinci, cuyo éxito es indiscutible, ha 
decidido celebrar funciones de matinée durante la présente semana, figurando en todos 
ellos Los cadetes de l a reina. 

Mañana celebrará su beneficio la genial y simpática tiple|cóm¡ca Blanquíta Su ¡rez, 
poniéndose en escena Los granujas, Los cadetes de la reina, estreno del pasillo có» 
mico-lirico-bailable en prosa y verso de P . Sañudo Autranf ¿.q dtpgft-^¿////^ eaccfjo 
Expresamente para la beneficiada, y F l pipiólo. 

Además, en atención al público de Bercelona, Blanca Suarez .cantará varios cu
plés, entre ellos /T/ apache, L a billetera y £ t s a ( f á q del Á ft .¿t fiailando vgrias dan» 
zas gitanas. Blanquíta estrenará dos preciosos trajes. 4 e^q 

í ^ ^ ^ ^ ^ n l t ó v t i b í ^b^ierntin . ^ v ?ama 
SPORT.—Las tiradas de pichón que tiene en organización para la próxima tempo^ 

rada de primavera la Sociedad Cazadores de Catalu a prometen resultar briJlantíd 
mas, rebasando los éxitos que año tras año hán venido obteniendo, pues se puede ob
servar la animación que cunde entre el í'ran ni mero de aficionados a esta clase de 
deportes y por la abundancia y valía de I .s premios ne lian de disputarse, ofrecidoá. 
por importantes casas de esta localidad v por renombradas fábricas de armas de caza 
nacionales y extranjeras. 

Grande es la expectación rélnenta para presenciar los próximos partidos del cam-
peonat-) de Espafla, organiziados por la cnión Española de Clubs dé root-ball. que 
tendrán lugar en el camp > del F . C , B arcelona durante lo¿ días 10, 1/y 18 del co
rriente. * -'".i ••'1«q1 s^Miífflóp néí^'eat^íioe « m p m m i . 

Además del Club campeón, que asiduamente se entrena pai»: cprjquiatoi? el troieo 
donado por la reina de España, participarán en las pruebas fir ales la Sociedad de an 
Sebastián, cuyos equipos prometen los mo mentos de emocionan © lucha que tanto año
ran ya nuestros aficionados, y el ontevedra, cuya Sociedad, al visitarnos por pri ñera 
Vez, quiere demostrarnos el clásico y potente juego de los gallegos. 

E l pago de entrada será obligatorio para todos los adheridos a la R, U- E . C* F,^ In
cluso los socios del Barcelona. 

.i-.TT. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
al «fibaG 

PALAU DE LA MÚSICA CATALANA: Concierto Manén. 
E l domingo último por la tarde tuvo lugar en el Palau un concierto de víolín y piano 

a cargo del violinista Manén y del pianista Ardebal. £1 programa no era muy a prooó-
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,*lo pira qtie Manán demostrara sus prodfjjlos, pues ya sabemos que este concertista 
tiene mucho de vlttuo^o y ¿óco í é artista, i o caeré yo en él peca 'o de censurar al 
violinista por el hecho de incluir en sus programas obras de mitrado valor u/ tistico, 
pues precisamente creo que lo que debe hacer Manén es ejecutar siempre, en los con-' 
cierto*, composiciones como el J / íno d t i aíablO) I Halp i i iy los consabidos estudios 
de Paganini. Lo que sí debe abandonar es la Sonata a /&etitzert de Beetiioven, y el 
Adagio*Allegro% en do, de Bach, ya que de esta manera no habrá motivos para qué se 
censure su honda ' artíst ca. 

Este es el criterio que me ha merecido siempre el violinista Manén, y la prueba está 
que en el anterior concierto no le escatimé aplausos, pues el programa, desde la / u r.-
í a s í á ¿scoa€jp.t <ie Max-cruch, hasta 
mente al marco del artista, t i i él pudo lucir su inmenso tecnicismo que, repito, sorpren
de por lo voluminoso y correcto. q . 

Si mis corapañeroa de crítica Imbieran hecho lo que yo, nos hubiéramos ahorrado 
que Manén escribiera aquel rrh'cuio célebre en L a Reu^ta MiiSicalsCüialanai áoTtá& 
echa algunos piropos a los críticos, y escribe-algunas cursilerías. Di^o cursilerías, por^ 
que de tal puede calificarse el decir que el b á r v o Fantasma de V\ aiíner, Meyerbeer 
lo miraría con desprecio que el concierto de Max-l 'ruch aventaja en concepciun, .pro« 
íundidad v sentimiento al ( e Mendelsshon; y, por último, que la uvcriuru-í-ui isi , de 
Wagner, despierta tan poderosas ganas de dorndr. 

Esto son tres perlas que he sacado entre las muchas que hay en el joyero artístico 
que en forma de artículo y de revi-ntauu a los críticos escribió el señor Manén. 

Siempre he procurado tratar a los artista* con la mayor benevolencia posible; pero 
a un señor que nos obsequia con el calificativo de smbs y otras lindezas por el estilo 
no debe guardársele ninguna consideración, y tratarlo como se merezca. Esto sí, siem
pre con imparcial Justicia. 

De aM| pues, aue, dando más extensión a lo dicho anteriormente, califique de in
terpretación anodina la de la Sonata de Kreutzer y el AUa^io v Alteara de Bach, En 
ambas composiciones faltaba relieve y matiz. Debemos consignar que en la primera 
«I pianista no estuvo muy acertado en su cometido. 

Lo restante del programa obtuvo una interpretación más feliz por parte del concer
tista. Y corno yo cuando tocan a aplaudir no soy de los que escatiman, de ahí qua 
jnnto mis manos para venerar la composición BaUet% de GIuck, muy bian ejecutada > 
Arreglada para piano y violín por el señor Manén. 

La Humores me, de Hubay, es una verdadera humorada para violín, mala de con« 
fianza y tiene el defecto de ser excesivamente larga. 

Muy bien la gavota de Martiní-Manén y otro tanto el juego egiulíbriO'VioUnísticu 
J Palpit i , donde el concertista mostró con plenitud sus prodigios en los í n n o s , a rmú* 
/ticos, saltillos y staca/tos. 

E l planista señor Ardeval se hizo di no de aplauso en las obras Au convente d* 
Pofodine; L a font iroladi)% de Strauss, y Polonesa, de Mos .ows. i . 

Con motivo de celebrarse el día £2 del próximo mes de Mayo, la Associació Wag 
neriana tiene organizados una serie de conciertos que prometen resultar altameou 
notables. 

Para la dirección de los mismos está contratado el eminente maestro alemán Beid, 
ler^ y las partes solistas e.tán confiadas a los célebres «rtistes l ina Pasin! Vítale 
Juan Raventós, Francisco Viñas, Inocente Navarro, Juan Pereiló de Seguróla y Con* 
tado Qlralt. 

La Associació Wagneriana cuenta además con el concurso del Orfeó Catalá y lv 
Orquesta Sinfónica de Barcelona, convenientemente aumentada hasta ciento veinu 
profesores. 

¿ ̂  i.-.- • - . , - — - "igfridijt 
por Raventós, y otros fragmentos de las o^ras más importantes del maestro. ' 

Dadas las excepcionales condiciones de los interpretes encargados de la ejecu* 
ción de estos festivales, no es aventuroso asegurar que ellos revistirán el carácter d 
solemnidades artísticas. 

Avaro. 
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D e a v i a c i ó n . 
p o u m e t c o n p a s a j e r o s ; 

Ayer tarde, como estaba anunciado, el notable piloto-aviador Pouqiet, con su rápido 
Borel, hizo gozar de las delicias de un viaje por los aires a varios pasa eros, que des-» 
cendíeron con el único pesar de tocar tierra demasiado pronto, 

h l primer vuelo de la tarde lo efectuó el aviador solo, con una < uración de unos 
f inco minutos haciendo ^breelmar uno de los virajes que tanto reno re le han 
dado, aten i ando sin novedad en mitad del campo, A las cinco menos veinte minutos 
se elevó por segunda vez, llevando al sefíor V ela como pasajer >; dió una medía vue ta 
alrededor del campo, con una duradún de unos t es minutos; al torr ar tierra se mostró 
el señor Vela entusiasmado de su vuelo; después ocupó el asiento del i asajero el joven 
señor Cuyás, haciendo un vuelo con la misma duración que el anterior; subieron des
pués por este orden los señóres Ayuierich, Fonírodona y ü r a j , haciendo el mismo re
corrido qtie loe dos £ nteriores, excepto el señor Fontrodona, cuyo vuelo fué algo más 
largo; todos ellos manifestaron sentirse altamente satisfechos de su p seo aéreo y coq 
ganas de repetirlo. 

Los vuelos fueron todos dios ma;estuosos y con notable seguridad, quedando la es
casa concurrencia que allí había admirada de la seguridad y maestría con que conduce 
sn aparato el sefíor Poumet. 

Como son muchos los pasajeros que desean acompañar a Poumet en sus Vuelos, esta 
tarde se repetirá la fiesta a la n.lsma hora. 

l̂áiiin iir i • - - ^ - - - Raid. 

A h o r a v a b i e n . 
«No hnsáis daño a los 

animales.» 
Los lectores de este diario se habrán dado clara cuenta, por mis indirectas a lo 

P. Cobos, que la Sociedad Protectora de los Animales y yo estábamos de monos como 
los novios que se quieren mucho. Porque yo,aunque no pertenezco a ella, quiero mucho 
u esta Sociedad, y me dolía su indiferencia, y el poco celo que manifestaba en cumplir 
su misión y en llenar sus fines. Jin realidad, no esioy conforme con algunas de sus co
sas la primera en el tinte rabiosamente catalán que se le dió durante la presidencia 
del doctor Manaut (a quien ruego olvide las frases algo duras que a veces lo he dedica
do como presidente de la Protectora); esta Sociedal, cuyos 8o:ios eran en mayoría 
castellanos y extranjeros, tenía todos sus documentos, reglas, títulos círeliares, etc.t 
escritos en castellano, con muy buen acuerdo, pues los catalanes co i nns o menos co
rrección, todos hablan y escriben el castellano; pero no todos los castellanos aquí resi* 
denles entienden el catalán, y al catalanizar de la noche a la mañana a la Sociedad Pro-» 
lectora de Animales se le puso cierto límite, cierra resiricción para muchos, y no es 
esta materia para crear obstáculos, sino para dar todas las fac ilidades posibles. 

lampo.o estoy coníonne con ese tarrago de disposiciones, reglamentos, etc.; pare
ce que se trata de una Academia o de una Sociedad banearla. Las Protectoras de Ani
males de Europa tienen unos reglamentos sencillísimos, a la vista tengo la de Lombar* 
día, o centro está en Mil m. y el reglara nto tiene //# i .n>asi estando redactado ew 
italiano, francés, inglés y alemán que se reparten profusamente por todas partes, ca 
teatros, cafés, bars peluquerías, fondas conciertos y hasta en las iglesias. En Milán y 
en la mayoría de las ciudades de Italia se encuentra uno el homeop .tico reglamento de 
la ! rote.tora de Animales en to as partes^ hasta en la sopa, y en el sentido real de la 
frase, pues es imponible sentarse a la mesa en cualquier fonda u hotel y no encontrarse 
::1 lado del cubierto el llamamiento culto y humanitario de la ¡Protectora de Animales. 
Inútil es decir que esta propaganda, este asedio continuo da frutos magníficos y como 
sólo cuesta cinco liras al año el ser «ocio, y allí se tiene esto a gala y por cosa muy hon
rosa, porque lo es es muy próspero el estado de estas Sociedades verdad es que en 
Italia los legisladores no han tenido escrúpulo en dar cabida en el Código penal a una 
aección titulada Od ios contra los animales, y los artículos 425 y 4J1 del mismo cas
tigan severamente los malos trafos que se dan a los irracionales. 

i L a Protectora de Animales de Calalufla debe rebajar la cuota que pagan sus so
cios, dar más facilidades para su admisión, e imitar a los italianos, franceses, alema^ 
nes e ingleses que tan hermosa y eficaz propaganda hacen en este sentido, porque son 
pueblos cultos y desde niños se les inculca en las escuelas el amor y el respeto a los 
w^uales.-No ímiv*» -edo^ue se.vep ^ p «aña los. ^errawoa ̂ * ectíoMi^ los 00 



rflmies de Berlín, palomas de Vefteda, gatos de Londres y pajarlllos de París, que 
ondan entre la gente sin asustarse y se suben al hombro y a las manos para comer. 
í!^!uién ha hecho tan sociables a unos animalitos tan tímidos y asustadizos? La cultura 
fawmana, los buenos sentimientos de los hombres, convencidos que no deben hostilizar 
fi los animales, antes bien, protegerlos y tratarlos con carino. 

La Sociedad Protectora de Anímeles de esta ciudad ha entrado en nuevas vías de 
celo y entusiasmo. E l presidente es el distinguido y reputado doctor Salvador Badía;j 
el vicepresidente, don Eduardo Perdió; tesorero, don Federico Wynn; el secretario,1 
tina persona muy culta, celosa y de bellísimos sentimientos, don Francisco Portabella, 
secundado por el vicesecretario, don Martín Puig y Galcerán, y el vocal don Rafael 
Maspóns, persona también muy celosa. La nueva y citada Junta está con'inuamente 
denunciando abusos y atropellos contra los animales al gobernador y al alcalde, entre 
ellos, todos los que vo he citado en este periódico, como el reñidero de perros de la, 
rúente de Encona (Montíuicb) y el reñidero de gallos, que en la calle de Fuente Cas
tellana, núméro 10 (Gracia), funcionan en contra del artículo 95 de las Ordenanzas 
municipales y de la circular que en 15 de Mayo de 1912 dictó el distingeidísimo gober
nador señor Pórtela, espectáculos doblemente reprensibles, no sólo por su incultura y 
crueldad, sino porque encubren apuestas y juegos ilícitos. 

Para denunciar estos abusos no hace falta ser socio de la Protectora; cualquier 
ciudadano que tenga un átomo de cultura y de buen corazón debe hacerlo. Para ello 
basta que se diri}a a la calle de Tallera. 81, l . V y exponga a ¿on Francisco Portabe
lla el caso, de palabra o por escrito, o lo manifieste a mí por carta, que yo me encar
naré de hacer llegar la denuncia a donde debe ir. 
' Y bueno es que sepan los que participan de estas buenas ideas/que los agentes de 
la autoridad, ya sean guardias de segundad, urbanos o municipales, tienen obligación 
tíe prestarles ayuda para estos casos, siempre que fuesen requeridos para ello, y si 
fie negasen,tomen nota del número que tienen y comnníquenlo donde arriba digo. 
1 Lo cierto es que tanto el sefíor gobernador como el señor alcalde están dando un 
ejemplo lamentable en esta materia, pues son los primeros que no hacen caso alguno 
de las disposiciones oficiales que hay sobre esta materia publicadas en Barcelona y 
£u provincia, y no prestan ningún apoyo a los que han tomado sobre sí Ka carga de 
favorecer estas ideas de cultura y de buenos sentimientos. De esto se queja la Aso
ciación Protectora de Anímales de Cataluña, y con razón; pero esto no puede durar, 
y no durará. Es preciso que en el Gobierno civil y en la Alcaldía se cumplan fielmen-
ite las disposiciones que castigan el mal trato a los animales, o de lo contrario creare
mos un conflicto a estas autoridades, pues tenemos en Madrid personas influyentes 
que apoyarán nuestras quejas ante el ministro de la Gobernación, y no cejaremos 
¡hasta que se haga lo que se debe hacer, cueste lo que cueste y caiga quien ca iga . 

Es preciso que terninen de una vez en Barcelona esos espectáculos de malo^ tratos 
los animales en piíbllco que nos convierten en una tribu de la Zululnndia; ese tío que 

Va por ahí con un carro lleno de botellas de tinta arrastrado por perros s-ucios, faméli
cos, llenos de llagas, debe desaparecer de las calles do Barcelona; ese zángano medio 
borracho siempre, que lleva un gato al que obliga a ejecutar mil ejercicios violentos 
Itiay que obligarle a que se Jane la vida de un modo que no ofenda a la cultura de la 
ciudad; ese ciego que lleva un perro al que siempre obliga a estar en dos pata? bailan* 
tío hay que hacerle entender que está ofendiendo los buenos sentimientos de los (ran-
fieuntes; a esos domesticadores de animales que se exhiben en ciertos teatros hay que 
declararles el boicott y excitar al ptibüco a que no asista a esos espectáculos bárbaros 
W repugnantc ?, pues todo lo que hacen aquellos animalitos es impulsados por el temor 
al castigo, y entes de salir o escena han llevado inlinidad de palo^ y malos tratos para 
iflue hagan lo que hacen, y los llevan después de la función si se extralimitan en lo más 
mínimo. O de grado o por fuerza hay que obligar a los verdugos de los animales a que 
fie metan sus perversos Instintos en el bolsillo, y si necesitan atormentar a alguien 
Para saciar la ruindad de su alma que lo hagan con seres que disfruten de libertad, 
taz'm y de fu semejanza, ó sea con hombres, que puedan defenderse y responder al 
Ipalo con el palo. Para lograr esto hay un medio muy eficaz, ^ue es la creación de lo 
que yo llamo el grupo o escuadrón de los zoófilos, del cual ya hablaré otro día, idea 
que brindo a la Soc edad Protectora de Animales de Cataluña, y f ue acabaría pronto 
V bien con todos estos abusos si sus miembros estaban dispuestos a ir a la cárcel o a 
lacasa de socorro, siempre que hiciera falta, pues habíamos de dar más que hablar 
que las sufragistas de Londres. 

^ Trataremos de esto en otra ocasión, a ver si cuaja la idea. 
Fray GeauNDioi 

'•>,'**• • < • , 
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Las pereono* qn© toman la auténtica Emul»5¿o SCOTT logran 
una conttítución fuertev •« estado do salud las haco resistir 
las enfermedades y con el vigor adquirido» la vida so bac^ 
agradable. Así pues 

A D U L T O S Y N I Ñ O S 
necesitan la Emulsión SCOTT en casos de ANEMIA, ESCRO* ¡ 

1 FULA, TOS, RESFRIADOS, TRANCAZOS y en todas 
if- afecciones del 

P E C H O Y G A R G A N T A , 
Véase que la botella lleve la etiqueta del hombre con el pescado — ] 
Es la manera do evitar imitaciones y preparados de calidad inferior., 

' üna muestra Sratls le será enriada por D. Carlos Marés, Calle de Valencia, 333, Barcelona á cambio ' 
de 7¿ cía. en sellos para el franqueo. I 

La semana bursátil ha empezado acusando ¿ran decaimieulo el interior, pues ayer 
en la sesión del Bolsín de la mafiana no hubo siquiera operaciones; lo mismo que en la 
última sesión de la anterior semana e igual co^a ocurrióa>er tarde en la sesión oficial, 
ya que en ella no se realizaron tampoco operaciones de interior y sí sólo de valores 
ferroviarios, los cuales no presentaron aspecto de gran lirme/a. Los cambios interna
cionales no tienen trazas de ceder. 
u He aquí el resultado de la aesiúnó (Hfc lunatatfi ' &i 

Imenor, contado, serie A, áVIS y 87flQ; B , 84,50; G ^ ^ ^ Q y Sí^S; 84r25; (i-H|l 
8775; Amortizable, 5 por 100, .^erie A, J0r60; B , 10l'4ü; C^ 101*40; E , lor iO. ^ ' 

Nortes, 104'40, 45, 40, 45 y 104k40; Alicantes. QS'tt, 30, 40, 45, 50. 45 V^áMO: An-
daluce-s. 6tí430. - r m v & M ) 

Aoclonea va r iag . -R .o de la Plata, .^^o; Goionial. SQ'SS y 59,12; iV.etcíintilt¡ 
45*50. ?í.-av. ri-oavj i 'n i . > 
Cambio 
Anterior 
94*00 
V44oa 

102* i i 

O B r j T G 2 l - A . O I 0 1 T E ¡ S 
Títulos Denda Municipal, 

» > » 
a » t 
» f> » 
» » i» 
» a » 
9 m 

• 1Q03-904-905. 
1906 
107 

Reforma i<jü8 
Mavo 1899 lEasanche) 
Abril 19ü7 
de Sarria . 

Kmcresmo Dmtttacion Provincial. . . . . ' . 
Cédulas Banco Hipotecarlo de España.—Ijil 288 326. 
JPnerto de Melilla v Chatannas. ~ i ai «,858 , , . 
Norte de Espafia, pnorioaa Barcelona. 
jNortede EsoaSa Lerma a Ktits y larraffonacaecmnea ajAhelldas) 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
A 
4 
4 
6 
8 

ll2 
li2 
l\'¿ 

m ui 
li2 

lanero 
94r35 
9.-u0 
93«75| 
95,25 
93*5̂  
99*75 

1(XHW 
80'75 



^ 5 HOfle tffc íájafift, Vfllftlbft Seftó*l«,**f at ^00(5, (íantWf.dea peqn 
«8*50 » ctoecialea Almaasa V.a y T . * ~ l al 153,000, n » 
92* t> » i^uesca a ^rancia v otras Hacas.- I ai 153 000 » 
7y «u á?inas 3811:1 Jwan<te las Abaaesap ffar^atw,,. ^orte, *• 
£S 75 Tarracrona a Barceloaa v Francia « 

{Ü • 5 MaanaZaragos* Alicante Aris* s. A.—1 al 100,000 • 
ÍOl^ü > » » $erl# B . - 1 al IŜ ÜÜO • 

^ » « » serie C.-*.l aimüOÜ « 
" * * " acrie D . ^ l al 150.000 • WjO KcusaRoda. , 

t0450 Alinansa,VaM>aciay Tarragona no adheridas 
''b'Sl > « « » <vdhericlo.R. „ 
48 50 Medina a Zamora y Orense a V%0, emisión IWO^-l al tt.XJO* 
i I30 * ? * , f v l . » J T J w ^ - i al 6i 000. i fcO - _. - _ ^ ., ^iorgíad^efic G v « ¡ S i al ^flOS-

2 5 
cff. 

92 «,5 

w 
41 
# 
4̂  
M 
a 

» 

- i 

4 
4 
4 
3 
3 
4 ll2 
4 

2 i i * 
•» 
3 

W75 
9^87 
7^50 
55^7 

lü V 5 
KM175 
^•12 
ftl'SO 
60» 60 
7 

9 

9 
§ JM^ü Madrid,Cáeles Por<í»gaI#serie fc*—1 al 20.000." 

^ J0 » • S » 3.a—1 al loVna 
9t 60 10.101 al 18,000. todasJas c e ^ a s fmpare¿,00a: 

^ • • ^ ^ " « a ^ . ^ H i p o t e c a . - r i aUü.OÜO . 9l,2.) Oiota ocrona.—-i a D.uuu • 
9 >4.»fl Coinpafila General de TranVias»--! al MOW* 
o^'S ^omPa«la f/anvja Barcelona a S; ̂ aarcsy extensiones*—i'a/uüu* 
m a Coomañia Barcelonesa de Electricidad,-) al 15.000 cantidí nao^ ' 

Comnaflla Barcelonesa de El«ctnciciaa,~i al 15 ooq̂ 0110* • 
9¿73 CompatíftiTrasariántlea.—Números al29,9üi; * ' T * l i l i Canal de Ur«:el.~l ai WiOOO cantidades pequeña» \ \ '•*m\ 
t^ S? SocledadGan6r^A^ttfl8Ba^elona.--l a l l S . C ^ . . . . . 

J 0«5C DocieaaotiuiicraKspanoia.—iMomeros r u i s «w" 
Jü^ ü Comoañía General Tabacos de Filipinas " u ^ T 

General Asncarera de nspana.—i ftt24ukuuo 
Cotnoafiía Astaltos Asland.—i al 6.000. oí eferentes. « 
Puerto t «Barcelona . i ^ ^ . — i a 1 %Û l 

„ I 0 .—1 al xó.ooa • . . * , . 
. clrculaciónim—10,001 aló.OCÍl . . * 
• 1910.-16,001 a 22,000. . r " ™ ; 1 • • 

Pu«rtodeTaría?üna>aen'¿ A. t a ¿,57*. . . . . 
Socieaaa^roninjawEi Ubi a^o...—i al 3 00\ . . 
Compañía Ketrantea ! bro- onos i>r<í.-l aJ60.000. . ^ > d ^ ¿ f 

fcO'OO 
lO '̂OD 
10 40,i 
10 «50 
1Ü1V 0 
lü,*50 
10 c15 
lOO'S) 
y. «25 

9 
• 

<)7 • 0 edó (Sociedad en Comandita\—1 a'l i?. 126. 
102*50 ^ oneaaa ^axavana lumoff̂ oo î or c:rs.-~í • • 
97 2 > Fomento Obras y Con truccionea no bir otecadas.—! ai 5,000. 

^ • 'ft • omnania cocues v A'«omdvnes.—l al 2 Oüü. . . . . 
98̂ 75 «Siemens Schucnertw Industria Eléctrica,—i al 3,vA)Oi , , 

lUO'SO Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. • . . 
92* 0 Navegación e Industria.—l al3,00o. 
SS1^ Sociedad «Carbones de Bcrga^—lalS.OOO. 

variable 48*5 i 
variable 48<;,u 

3 76*;,() 
5 101» 50 
5 101*50 
4 . 94'5j 

v mí* 9i»5a 
6 lOKo 
4 M4«00 
4 9-^) 
4 93'50 
5 9^.u 
4 O9«50 
4 93,25 

variable 80*00 
4iT2 
4 l S 
4 

4 
4 
4ll2 
4ll2 
4ll2 
41i2 

4 112 4 
5 
4 
41i2 
6 
5 
4 

9o,25 
100» o 
lOO» ü 
30>0 
9 '00 

105*05 
lOS'Si 
105*01 
106 U0 
10 '85 
9.«¿5 

) "i 
103*75 
97*6) 
9 • .í) 
9S<75 

100*f0 
92*00 
95«50 4ll2 

nuevo, 93*60; Banco de 
rancos, 8*30; Libras, 27 35, 
8/ 461 y 452: Andaluces. 304-

Río d.a la Plata^ 434 y 435; Renta francesa, 89*10; Renta rusn, IWQO, Consolidado 
Injlés, 7^50. w . • 

Bola in do l a noche.--Interior, 84*30 papel; Nortes, 104,65 papel; Alicantes. 98reo 
^apel: Andaluces, 66*30 dinero. • w 

O l r o í . - F r a n c o s , 8*60; Libras, 27,45. 
L O N J A . 

' Trigro».—La semana triguera ha empezado ofreciendo ios mlsraoa caracteres oup 
Ja anterior. Abundancia de ofertas; pero con tal retraimiento por parte de loa coninrll 
dores, qae ayer sólo fué posible concertar: ^ u y i w * 

Tarancón, Malagón y Ciudad Real, superiores, a 49 l i?; Huete y Avila Mom a 
49 114; Cáceres, a 48 reales faneca estación de embarque. * ' a 

Arribos.-De trigo, 60 vagones; cuatro de harina, uno de avena y otro de arve 
Jone?. 

superfinas 
Ouu kilos. 



I Cierre Apertura r TeteST*™as:A 0 Cí€ITB 

Ventaa 8,000 bis< 
contra 8,000 en 
al «fio anterior. 

/disponible. 
[Futuros, 

9 
» 
> 

» 

» 
9 

i 
<•%• 

d t Jubo. 

Fbro.¡Marzo. 
MarzoiAbril. 
AbriliMayo. 
MayoiJunio. 
Juniojnlio. 
jaliot Agosto. 
Agost.iStbre, 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.iNbre, 
Nbre.iDbre. 
Obre, i Enero / 
EnerotFbro. 
Apertura 

ayer. 
' 1^25 

18'26 

&'50 

6*50 
6*49 
6*48 
6*44 

O^S 
6*16 
^14 
6*18 
6'12 

.ato. 

€'48 

6*48 

6*43 

Nom. 

6*47 

G"47 

6*42 

074 

VAX 
t u r 

6'42 

Apertnfá 
hoy 

jumeUíJViayo. 
mv, 'julio. 

6M8 
6'47 
6C47 
6*47 
6*43 
6'i2 
6*34 
64a 
6*15 

6*11 

Cierre fApertura Cierre 

6 ^ 6 

:'é*46 

0'4Ü 

6 

Nom 

anterior hoy 0*9D 
Nom. 

Disponible. 
Futuros, 

N o m Oflean» 

v*DMpontbl« 
Futuros^ 

Mario. 
Mayo., 
Julio. 
Agostei 
Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre, 
Diciembre. 

Marco, 
Maye. 
Julio* 
Agosto, 
Setiembre. 
Octubre, 

Cierre 
anterior. 

1^50 
12* 13 
i i ' a i 
i r?» 
11*66 
11*41 
n*36 
Nom. 

Cierre 
anterior. 

r¿ 1(2 
1247 
J240S 
12*02 
u m -
11*52 

Apertura hoy. 

12*?3 
i r r s 
11*68 

11'35 

Apertura íioy. 

2.0telefirama a erre 

12*13 
12*02 
i / Oü / —• 

11W 

8.° telegrama. 

12'18 
12*03 
12'0ü 

11*41 

12'40 
32*12 
11*83 
1176 
11*6? 
11*42 
11^7 
.Nom. 
11*89 
Cierre 
12 213 

12f06 
i5'02 
ll'&Ü 
11*52 
11*42 

I 

ArrRnis a los puertos de los Estados Unidos, 13,000 balas en dos días, contra J&üOO balat 
afio anterior. 

10 KarSBO*—GzubarcacioDes U e g a d a a desde e l a m a n e o e r . 
De Gandía, en 14 horas, vapor **Vícentc Salinas,,, de ?&0 toneladas, capitán Castellá, con 

cargo general y 53 pasajeros.—De Amberes y escalas, en 16 días, vapor franca s ^Sainf' 
Marc,v de 1,332 toneladas, capitán Piquart, con car^o general.-—De Cettef en 24 horas, va' 
per '•Villa de Sóller, , , de 190 toneladas, capitán Caíafell, con cargo general y 6pasajeros« 
•De Palma, en 8 horas, vapor correo <,Rey Jaime J , , , de 1,158 toneladas, capitán Terrades, 
,con lastre y 24 pasajeros.—De Marsella, en 24 horas, vapor •'Cabo San Antonio,,, de 1,213 
toneladas, capitán Zalvidea, con cargo general y 10 pasajeros,—De Castellón, en 2 días, 
vapor **Numaucia„, de 268 toneladas, capjtán Molí, con cargo general.—De Oardiít, en Id 
días, vapor "Mar Adriático,, , de 1,127 toneladas, capitán Landin, con 3,200 toneladas car* 
Irdn a la orden.-—De Habana y escalas, en 33 días, vapor correo "Buenos Aires,,, de 3,226 
toneladas, capitán Cisa,coa cargo general y 83 pasajeros y otros 15 de tránsito.—De Nápo* 
les, en 2 días, , vapor austríaco "Kaiser Franz Joseph l,,t de 7,696 toneladas, capitán Gerof 
linich con cargo y 485 pasajeros de tránsito y 13 ídem para esta.—De la mar, en 18 días, va* 
por '«Tiburón,,, de 55 toneladas, capitán Zaragoza, con pescado. 

23<»ss>e ionac ios r 
Para Coldn, vapor correo "Montserrat,,, capitán Zaragoza, con efectos.—Para ValeA 

cia , vapor alemán •Alfreda, capi tán Christensen. en lastre.—Pára ídem,, vapor "Jorge 
Juan,M capitán Fabregués , con efectos,—Para Sevila, vapor "Castil la,„ capitán Valen» 



ctm idem.^Para M a m i l a , tapof francés MSaiQt Jeao,,, cap íUn Carpentler, con faena 

Aguilas, vapor noruego ,lMó«J6oa.u capitla Huardeo^an Idem.-^Para íbi ía , vapor norue 
fro HForiu^urAf capitán Mohi.con Idem.—Para Cette, Vapor 0Rioja,M capitán Mas, con e íec 
tos^—Para Marsella, vapor "Cabo Torirtana,,, capít in Rousse, coa fdeaj<-Para Speziia, 
befigantín-^oleta Italiano UP. Giambattista;), capitán Biarnlhi, en Instre,—Para Castellón 
Vapor noruego irSkramstadt,,, capitán Mansen, en ídem.—l'ara Buenos Airés, vapor austro^ 
húngaro UK. F . Joseph 1MI capitán Gerolinich, con efectos/ 

o, 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O f I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I E E S 
Servicio rápido semanal combinado entre les Compañías 

N A V I O A Z I O W E O B N E B A L E I T A L I A N A y X.A V E L O O S 

en los cuales se sarantiza todo el confort moderno coa camarotes de preferencia y excelente 
trato. — Prdxlmae salidas de Barcelona: ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ - y ^ 

Navlgaz loue G e n é r a l o I t a l i a n a . L a Veloco, 
BtTOA D B O L I A B R U Z Z I . 15 Marzo. S A V O I A . . k . . . . . . . 50 Marzo. 
PBXBÍOIPB ÜMBKBTO. , 30 > 

> A A A, ^ A A 
8 E R V I 0 X O 7 C O C I N A A L A E S P A Ñ O L A 

v w w w v w w 
Para más Informes dlrlsirse: „t%t ^ ^ « « 
Asas Asentes seftores l¿nacio Villavecchla V C * . Rambla Santa MOnlca. 7, principal. 
Agente dé Aduana: Baldornero Cateura, Rambla Santa Mtónica, 6. — Asencia de eTíuli»a|e55 

Nicolás Riutort, Rambla Santa Múnlca, 14. 
un* 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el miércoles. Ift actual, el vapor español V w • m «a , capitán ímés, admitiendo carga. 

Lo despacha sucesor de J . Serra ? Pont, Pedro Lorrafla^a, San L'ablo. 4, entresuelo. 

EL ELIXIR DE WILÜAfl/l LASSON. 
Es con Justicia el primero de todos los remedios recomen dados ultí-

mámente por la mayor parte de los periódicos tanto nacionales como 
extranjeros contra U calvicio y para el creclmionto de los caballos. 
Este Elixir de Wllllam Lssson no tiene la propiedad de hacer nacer ei 
cabello adonde no hay raloes, #7im no existe remedio alguno esto 
caso, á posar de los pomposos anuncios que runchos periódicos publican 
todos los dios), fortifico el enero cabelludo y las raices do tal suerte, 
que la calda del pala cosa ensiguida y el nuevo cabello so desairolia 
en las raices si estas ao están totalmente muertas. Todo lo dicho esta 
suficientemente probado por numerosos resultados prácticos. SI uso 
de esto Elixir de Wiüiam Lasion no tiene ninguna Influenola sobre el 
color del cabello, ni contiíne ninguna susíancJa perjudicial á la ¡¡alud. 

Las muchísimas falsificaclonoa gne por el ézito dé os te Ellzir da 
Wllllam Laszon han aparecido, daban sar consideradas como 
imitaciones groseras y sin ningún valor. 
P K J C C I O P E S E T A S 7 a 5 0 F H A S C © 
Se vende en BARCELONA en las perfumerítis de Vicente 

rrer y C.*, Princesa, 1; Vidal y RiDaa, Hospital, 2; Salvador B& 
ntís.Jaimei. 18; Vidal y Ribas, Rambla de ¿anjoaé, 85; iVL-Daí 

Oatt Ollverea, plMS 4S la Universidad. 6; Rludor y Parés, Puert^ del An^el, 14.-A1 por mayoi 
-nando Vil, 81; Eusenio Sarrá. Ronda S. Pedro, 7; laCnto loart. Claris, IQ farfumería Lafout, Fernando 
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L o s h o m b r e s d e c i e n c i a 
están de acuerdo cu recomendar á todas las familas el 
Malte Kneípp, por sus excelentes condiciones digestivas y su 
buen gusto. A d e m á s es extraordinariamente barato. Muchos 
médicos notables lo recomienda o para los niños, las señoras y 
para los enfermos del e s tómago y de los nervios. — Haga V . un 
ensayo. Pida V . A su tendero un paquete de Malte Kncipp. 

. A h í e s t á l a « a l u d í M a l t e K n o l o p . I 

Ú L - T I M O S R E A L I Z A C I Ó N 
V B r C a n • • mWm 1|JWP ^•PP áB Joya» oon 1a mejor Imitación 

D Í A S OIHMMTES PLIMSflüt 
¡FIJaroo en l a Bzposloión y precios! 

oon motivo del 8a l anco . -~Oa . l l3 J ^ e m s i n c i o , t B V . tr-aars 

P O S A D A S A I s T L U I S 

D I N E R O 
en primera Hipoteca so
bre valores, desde el 3 
porcenio anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el mediv por 
vfento ai mes, y en segunda hipoteca, Indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven
ga. Rambla de Santa Mónica. número 4, entrl.0o 

JOVEN distinguido desea Srta. amable y fiñaf 
para casarse. Lista Correos, billete 100 pese' 

tsa número a600,154. t 

Habitaciones matrimonio. 6, 8, 10 y 12 
rs. y una persona a 2. 5 y 4. Asalto, 15 

S O L T E R A S y V I U D A S 
Las que deseen casarse oomo Dloa manda* 

pueden dirigirse en persona o por escrito (con 
sello dentroja éarta) a dofla Ana Juliá. Balmes-
Valencia, num. 242, pral. Reserva absoluta, casa 
amigua y formal. Despacho aólo para sofioras. 

propio con reserva y raol 
dez a Interés económico 
con hipoteca en ya.1» a Indivisos. 
^Pelayo, 22, entresuelo 1* 
De 10 a 12 y de 5 a 6, M 

http://8alanco.-~Oa.ll3


V R I D O S 
favtfts señor ttaa da todas o A ¿dos v oon 

«otea o fortuna desde 100 a 100.000 duros 
o rakm, desean casarse oomo Dios xoanda. 
Todas non honradas, instrulrtaa y de buenas 
fscBlllas. Bsorlblr (oon sello dentro de la 
oarta)a don E . A m a ti. Diputación, 170, l.9, 
1.a Ve so admiten lies. Üaioa onsa formal. 

espermatorrea, 
pérdidas, debl-
íi IMPOTENCIA 
lidad, (antigua, 

reciente, edad ó abasos). Cura r,ruiiual pronta 
y perfecta con f E I I A f h ñ ü í f dclDr.PaHa. 
íos acreditados i | U X U ^ * r i l i l U Vale 7 ptig 
Rambla Flores, 4, Dcpt.0 general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 A I y de 5 á 9. 
Seestían fuera y graiis tollcto á quica lo pida. 

f T > « « Í Por muebles, pianos V cafas cau* 
(si^JkJUl9iiW dales, nuevos y vleíoa. Opera* 
{•clones en 4 horas, por Importante» que sean. Ra-
fcün: Hospital, ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S Í ^ í S S Í ^ ) ^ 
l ^ A I ^ m i A n ^ n ^ E n pocos días se ¿estío^ ; ^ a > Q l l l l © í i l O S nan loa documentos para 
ireiebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. HOSPITAL, J14% enll." |.* 

W ' — r ^ T ^ - ^ - - ^ ^ ^ - ^ 

VIAS URINARIAS ! 
Curación radical 

VEHÉHEO - 8ÍFILIS - IMPOTENQU 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 3 , C o n d e » d e l A o a U t o . 1 3 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a ü noche. 

S r t a . a i s t l n a u i ú a t ^ & J ^ l * 
con Sr. de posición. Kambla Centro,17, 3^, 1.* 
Caballero ioven casará con señorita éana, bo 

ntta y formal. Dirigirse Lista Correos, billete 
¡tranvía 76.087. ^ ^089 • 6 

'profesor de mdslca. Se dan lecciones de solfeó, 
violín y contrabajo; repaso» de couplés. Calle 
llniversidad, 52, 3.°, 2> 

muebies jt ¿éncros en de; S e g u a r d a n pósito. Uryel. '̂ 0. 
'^•efuetfa a los poseedores de billete» de la casa 
•rA, CÍrera. Cendra. 27, pasen u recorrí* su Im* 
l>orte, por ciuedar nulo el sorteo del aü corrleiUe. 
i?ío dará habitación íratls a una ¡oven sola. Mas' 
f*|8anet, 7 , 1 . ^ t a z a Santa catalina). 

'»os s Industrlalelí, se desea conocer para cuml-
•ilonarle Hit asunto Importante. R.: /urbano, 3, 
Kentro rfe anuncios; de 10 a Tí v de í a 6. 2 

Srta. fina, muy aflradaMe V edmrndfl» casará con 
cal».0 serio. Arco Sania Eulalia, lá. 1 I • 

fS!¿?^¿ftífe:^nlái ories-y representaciones pirií 
•^Madrid. K.: Rlereta, 15rfi.* 
n^lnda ioven, andaluza, verdadera Nillez», sola 
¡¡.7 V aueetívar casar í ain-prejet^.^Ar^^s, 2 ^ 
RíísTíoveni madrílefls. de hermosura sin ¡gual, 
y e s s a r á c o n c a b a l l e i r ^ W i n ^ 

Cabolíeros y sefibrasí ftípácho de tods^íljise 
de enc*rsK)8i con toda seriedad. A r o Sunta 

Eulalia, 4» h«i t.Ventre Boquerís y Fernendó, 

27 
C n f f o f r e c e par» casarse Srta». y Tfudas 
«^LllUl ü jóvenes, decentes ybonitas. Dirigirte aóIo iípr escrito a D« W'^urbano, 3, aímn* 
cios. Ndcontestaré a iU Correos, 

Llamamos la atención del público sobre el The 
Elixir marca anliflua Pujol, preparado por 

. Ollván en su farmacia, San Pedro Mriitlr, 55, 
el cual no d^bo ooufuudiroe con el Tne y Eli
xir Mariano Puiol» ouya v^nta Ua sido prohi
bida en la callo Sü i Pedro Mártir, nüm. 6t por 
providencia gubernativa y el cual lleva«1 retra 
to del que dice ser su autor. 
Sul verdadero Tb« Pujol uo l leva niuffán 

r o trato. 14 

y c o l o c a c i o n e s . 
Faltan aprendices ganando enseyuida, paia fa 

brica de calzado. Mateo, 10, Qracla. 

Uníparas irrsnpüiüis oe fama inadla i . 
Se desean corredores activos, bien Introduci

dos. Positivos resultados, para personas activas 
e lntellí¿enies. Se exigen buenas referencias. Es* 

L ^ J S í i ^ » súmerojSQ 5. i 

Se necesita Í ^ S S " ^ 
Barcelona. Razón; Cordera, I J , p-rttQrífl, 2 
Sefíorasé ofrece para "ama de llaves,l>ra. de 

coropaflCa o coas aiiáloga,K,Rbla.B8tudios,6.3'> 

l 

jnapinisias para cain'sas ij apreimiz 1 
faltan en la camisería de Vdo. d^ Alaina y com * 
paula, calle Lauria, 3.S. , o 
A prendíces comercio, Sanarán de 5 a 8 pesetas 

^semana. R.: R .nda Sao Pablo. 47, 1.* ^20 

Pídese corredores callejeros. P w e ^ e Grió^¿7 
numero «9, tienda. o 

A prendíces y medio oficTal^s^t^icéros y bd^ 
A*nlzadüres, faltan. Diputación, o 
K R H R H n n R demítal*»». falta.Sti'éesor Bdssf, 

FÍIta un apfsídl i en^a íotoyrafia'ÑysseorFii'j 
za de Catamna, 17. d | 

CARPINTERO EMBÁLÁpoa ina4io"ofíclar 
hacf falta. Valencia., 4̂<;. O 

Se necesitan ióvenet dé 18 A ;aíl¿8. Mayor, 
número 127, tienda, Gracia. o 

Planchadora de nuevo: Paitan oficialas y apren* 
dlzas ganandi). CjiJ 1̂  .^^y.^J^ilce, 12, ̂ V L - V 

Clortttdar. sastre se ofrece para hombre y sefíov 
^ra. Hospital. 113, 5.^ 2.* 1 

Á' piéíaices'íanáíndo ertReyuida, faltan en el al* 
^«•macén de *« coJle Consejo Ciento. 525. 

IrVSLiUUl a Calle Buensuceso, lo. 
n ^ r P ^ l i ' . a T l ü?«r«rloíflÍus'tad^'eéme; Idw XlwwdlüO^A cárneos; imiu ureseniap • 

í e sínYéf^ncras. Rosellóu, . 
phico de 14 a 15 «nos. se neceslta errProVerh 
Wza, chaflán Clarís, farmacia, d 

Fnitau medio oficialas y apret7dí¡íq~<je roña 
blanca. Ermetiyarda^ Hostafranch». 

Zapatonero: Falta un aprendiz aue seos coaAr 
escarpia. Riereta, 29, 9^ ^ ^ 



2 8 
VftTtPfeftííltfft Pfiltft taena ofleláta*, trábalo «e8 

TlalllilíllUüia jjuido. Calle Plata, 1. 
"ÍS*»!*"^^ otlciaies "ebanistas y'cdrpinté JST C A X b ^ U ros< Amalia, 12 bis, í.* 

Fnltan aprendlzas para catados y ropa blanca 
Rosellén. 158, pral., 2.a l 

17*^14"^ medio oficial lampista. Calle San 
f a J . X i a Vicente. 21, tienda. _ 5 

'Falta un oficial. Calle 
JL^urJa. 123, 8 

CSm aecesitan operarios ebanistas o carpínta 
ros. Rosellón, 270. 

Zapateros 

Falta oficial v medio oficial. Torren 
Vidalel, 22, üracia. 

Falta buena oficiala planchadora ganando buen 
Jornal. Calle Verdl, 118 (antes Monias). 

falta fT. C a j i s t a s Cortee, 695, 
Ndpolcs y Sicilia. 

entre 

camareras, Brítlsh Bar. Ram 
bla Santa Mouica, 14. 2 S o c c e s i t a n _ 

Dibujante práefico en pintora decorátlvai falta. 
Doctor Dou, 11. 2 ^ 2 . ^ de l a 2 ^ 

Sastre: Faltan oficiales y oficialas, medió oti* 
cíales, palas y aprendiz. P. Gracia, J59, entl.0s 

F a l t a " " 
I ? i H ^ t i aprendices ganando enseguida. Ca* 
f • m a l í ne Ausias Marcti, 5. 
"Cr***-»!^^^ muchachas para peinar cabello. 
X ¿U. u a Z ¿ Viilarroel, 133. 2 

un aprendiz. Calle Alvarez, nü' 
mero 4, confitería, 

f ^ a í t a + e k Faltan apirendlcea. Plaza Ríua 
W a j A S l í a yTaulet, 17. 

Planchadora para tintorería 
oficiala. Borrell, 57. 

:e falta buei.a 

Fa 1 6 * una medio oficiala peinadora. Ca-
• « lie del Rech, 61. 

P l a n c l i a d o r a 
dé nuevoí Faltan buériás ofi
ciala» y aprendizas, ganará 

do ansegaida. Cal 1 e ^Eacudillers, 75, 4.v,. 5 b 

Planchadora: se desea una buena ofíciaia. iWají' 
dalenas, 27l_t¡erida. ^ l> 

Fiitairhuenás maaulnístas y aprendízas ¿anan' 
do, para camisas. Fer 1 andina^ 59, 5.̂ ; 2.* b 

F~aítairna~mujer para todo eí dfa <me sepa cocí* 
nar. Petrítxol, 15, chocolatería. b 

MtóhachotrfBltan fie 12 a ^4 fiflos, ganando 
enseguida, Montserrat, 6, tienda. b 
rendlzde trece a catorce año», se necesftn, 
ospítal, 6, artículos viajé. b 

marcador, falta, Carrcr Xuclá» 13t 
Impremta. • . r _ ''̂ ; • -' -o 

Castre: faltan aprendízfts o" aprendiz. Dnque de 
Mía Victoria. 4. entresuelo, J . * _u 

Se necesita una aprendlza ch/leq jera, ganando 
enseguida, Urgel, 69, 5.°. 2,* b 

C ^ e # M Faltan medio oficíalas adelantadas 
^ a d i l A » y aprendice s o aprer.dlzns ganan
do. Calle Tallers, 68, I.0, 2.* 

A S 

H p r e n e n t 

Sastre: Se necesita medio oficiala; trabajo fijo. 
CáUe San Jerónimo, 17, 2,°, 2.» .. b 

Se necesita un medio oficial bruñidor. Mont* 
joich Obispa, 5, casa Vicente. b 

aprendices para almacén, ga* 
nando enseguida. Para Informes 

rambla Centro, 5̂ , pañería, de 6 a 8 tarde. b 

Se nec^itan muchnchos de 15 a 16 años, ganan
do. San PaPlo, 74 triplicado, l.ü, I.%de8a 

F a l t a n 

) 0 i n a ñ a n a y 4 a 6 t « r d e . 

T Oe desean 2 Jóvenes de 18 a ^0 años. CáTle S«ii 
WVIcente, 30, almacén maderas,^ a 8 mañana.b' 

Se necesita muchacha dé 25 años para todo, sa' 
bjendo bien su obligación. R.femando, 8> pl.b 

Maquinista para par.uelos algodóti , W t a 
foraefada; tr ü njo iodo el aflo. For* 

tnny, S; 1.°, fren té Notariado. 1 

F A 1 4" » un aprendiz, Calle Puertaferrl* 
& * v 8a, 54, camisería, .. i 

M i n ^ P U I C Í A aprendiz adelantado, falta. í 

A v h v a m ^ 4 9 Falta. Calle San Pa* 
A . p i . ^ IX U 1 ^. blo, 10, fotografía. 

Faltan ttlédfb Oficialas. Ca» 
Ue Cendrat 25, tienda» 

fáirar Calle EU* 
aabets, 4. 

para cuellos, se necesita, Callo 
Bailén, 128, 3.°. 2.* 

P l a n c h a d o r a 

M i n © r v i s t a 
flppcndiza 

P l a n c h a d o r a 
Falt'i medio oficiala. Calle 
Muí,tañer. 18, 

Se necesita dependiente qae sepa pesar y en* 
tender ía moneda. Poniente. 28̂  panadería,ll. t>v 

Sé^necesitan medio oficíala? para ropa blanca. 
Calle Muntaner, 34, 2.°, 1. 

Se necesita una oíiclala planchadora. Calle Ai* 
co del Teatro, 53, tienda. 

9?8L 
¿alie 
9901 

Modista: se necesita aprendiz a y medio oficia*; 
la. Sepúlveda, 157, principal, a.* 996r * 

Se necesitan señoritas para trabajo ligero qaa' 
sepan coser. Feríandina,_i3.:J/'. 1.* r 

Falta una oficiala planchadora, trabajo todo el 
aflb. Llüfla, 68, tteqda. _42r_ ';, J 

Faltan hombres prácticos para la venta. Campo < 
Sagrado, 20, rienda. ' . Alí^ 

Faifa un aprendiz y dependiente. Fotografía 
Busqueta. Fiara catalund^S, oSr < 

5é necesita una aprendlza para calados en ropa 
blanca ganando. Poniente, 29, l.". 2.a . r 

Faltan oftcialea zapateros, tr«b:i jo todo el año. 
Calle San (íervasio, 108, BonanoVa. r 

Faltan medio oficialas, y aprendizns para con" 
__fección^de ropa bi^iiqj. VlnáfrQ^ .54r4.0,2.ar 

Joven para recados 
Casa de comercio necesita uík) de 14 a 15 años 
que sepa montat en bicicleta, ganará enseguida*.: 
Presentarse: calle Universidad, 106, princlpalg 
ae nueve a doce* aotod&s 

n é a ^ í ^ C Í f a sefloritn de 25 a 50 años pa" mji* flIS»W^»^jlCl ra cuidar niños, que sepa 
planchar y coser. Badalona, Riera den Folch. 
Villa Luisa». r5 

Camareras de Café para fuera v ama seca, falta 
a casajparticurgr. Xtici4t 16i:Madnd Poatal.?^ 

Se necesita un aprendiz dibujintéy ÚP'tetídízlk 
bordador.̂ , Pasa^d^l (^r^ditOtA, 5.° v 

Sastre; Falta aprendlza, ganará enseguidafRon* 
da Universidad, 23, 1.° v 

Se desea un chico para recados. Inútil sin bue* 
ñas referencias, bilbao, 205, Agencia. v 

Planchadoras: iSe necesitan bueñas ofícíaTas 
para planchar corsés en la fábrica de corsés, 

Plaza de Cataluña, 7. y 
¡e desean aprendízas para hacer nubes y traba' 
9)o fácil, ganando. Razdn: Ramis, 2, (irada, vil 

CiORR AS: Primera encargada y buenas oficia la» 
!y aprendías, faltan. Sepúlveda-ISQ. v 



FáhHca chocolate necesita viajante a sueldo 
que'tcn2a clientela. Escribir con referencias 

bajo H 681 B a Haasenstein y Vofiler. Fernandoi 
niímero 2, principal. vo 

f 
29 

altan trabajadoras para faldas, blusas, maH 
nés y vestidos. Plazuela de Moneada, 6, tda.íjS 

rallanmTchachos^ra^;. 
riúmero 8, fábrica de ligas y tirantes. y] 
Se necesitan medio oficialas maquinistas de 

blanco. Rambla Flores, lOjjJenda. i 

Faltan oficiales ajustadores mecánicos, torne
ros de metal y aprendices de 14 años ganando 

S peaetaa. fiiercta, 2Ü. _ 531 

Ílanchadora: Falta mecrio oficiala. Calle ÁV-
genter, 2, entreauolo, %<* i 

Aprendiz a tb'dó estar de fnera de Par¿erornr?i y 
con buenas refereaciasi falta. Balnves, 15, 

paletcría. 9;>2i 

Modista: Se necesita una buena oficiala de fal* 
das. Diputación, 235, 1 1 i5 

Se necesitan oriciales y medio oficiáicé carpln-
J w ó e . Luna, 14.1.° i' 

Modista: Paitan aprendl/.as, medio olicialas y 
aprentfizaa adelantadas. Rlereta, U , 1.°, 9.H 

Faltan oficiales zapateros para clavado, Calle 
Comercial, núm. 9, tienda. 461 

TSarboros: Faltan buenos dependientes para 
*^dentrjtt y fueren-Calvo, Abad ¿afoni, 4. i 

Modas sombreros: Faltan aprendlzas ganando 
enseguida. Unión, avenfresnefo. I 

J í r s m s i V i l f a v > / ^ í a Se necesitan oficia-« V W J p d M4.^jn.Wc4 |flHf med¡0 0fiCiaias 
V aprendízas. Aviñó, 2« casa Llurcns. i 

3 D © p e r L C i i o n t a , 
Se necesita para importante corsetería. Razón: 
Carmen, 58; de 10 a 12 y 4 a 6. g2 

Falta oficiala y medio oficiala para poner oro; 
taller de encuademaciones. Rambla Cataluña* 

numero 97. _ SÑ 
í l n ¥ í % n A f T 15 anos para trabajo ligero 
n y t ^ l i í U l 4 , y aprendices, se desean. Paseo 
Sanjuan, 106, bajos. 2 

Se necesita viajante a comisión, sin muestrario, 
conociendo el ramo de lampistería. Barbará, 

número 23; de 10 a 11. fi2 _ 

REPRESENTANTES déTodas las poblaclonea 
de Catalufia. se necesitan. Escribir Clínica 

Musical, 111, San Pablo, Barcelona. 2 

TTendo bar <le mucho porvenir. Rambla de las 
v Flores, 52, inesaj^efreacos. y 1 

P n r n f r p p f a y pesca salada, se vende. Con tvdl U l t ü l l ü SCjo de Ciento, 279. 2 

A P L A Z O S « ¿ S p 
LAMPARAS, eLc-Cal l c San Pablo. 54. ^ 
S i l i-'fluida infinidad de mesas, si-

V ^ Has, mecedoras de resjUla y va* 
ríos muebles, precios de fábrica. Hospital, 104. 

fJWcas de 14 a 16 años para adornar sombrero» 
vfaltan ganando. Plaza Beato Oriol, 4, tienda, i 

Chicos dé 14 a 16 años para recados, faltan. 
_PlazaBoato Oriol ,J . 6Ói 

planchadora: Faltátl Oficialas y medio olíciaiaH. 
•Í^CJo.ipiento, 331, bafosícntfe Balmes y Rbla')l 
phlco de 15 a 14 años para trabajos de fonda, 
yBoquería, 2\% principal. De 1£ a 1 j mañania. i 
Joven de 15 a 17 ftfloa falta para la venta de 
p^corbatería/ Calle Santa Ana, 4. i 
Aprendices que sepan de sacar la hoja, para 

i m p r e n t a o litografía. San Pedro Mártir, nú' 
gero 28, gracia.,. j a ; 
fcaatres. Cortador en señora y caballero, ha* 
Rolando francés y español, se ofrece. Dirigirse: 
¿clDiluvio, número 919. , ; ¿2 
iW«rJ>ero para sábados y domingos, fijo, C ó r 
ggcega, 473, Grada. g^ _ 

altan medio oficialas y snrendlzas modista de 
blanco, ganando Onaeguida. Aragón-18¿-50«rg 
oven práctico en trabajos de-oficina, poseyen' 

S do francós, inglé^ teneduría y conociendo ind* 
•una eecribir, desea colocación. Escribir: E l 

iAp'omdlzas vestídbs^r<lilb^ei'08,se necesitan^ 
^•Mallorca, 255, pral., 1.a g 
planchadora. Faltan oficiala y" rtíédlo oficial al 

^ P o I I . J ^ . J * _ 2 
F f Ita un meritorio ganando enseguida. Barios 
^ ^y-Mo^jlg bis, 4,?, a,^jAe_l 1 a 1. . _ g_ 
J^brendizas paragüeras sé necesítah de 12 a 14 
jr^íjnoa. Ronda San Antonio, ü'i g 
C S T ^ ^ ^ ' ^ Ñ ^ a l talne di o~óíÍ ci ñ̂ ^̂^ 
CÜlz. Montseny, 20 f antes* Angel), Gracia. g 

íh^^1,1^8 y n^dio oficial faltan. Valencia, oú* 
200, bü}o¡H íl 

PAPEL WLINS 
Soberano remedio para rápida cura-1 

ckm de las A í e c o i o n o s d e l p e c h o , | 
C a t a r r o s , M a l de g a r g a n t a . B r o a * 
co l i t i s . R e s f r i a d o s , R o m a d i a o o » ; 
de ios R e u m a t i s m o s , D o l o r e s J 
L u m b a g o s , etc., 30 años del mejor I 
éx i to atestiguan la eficacia de este 
poderoso derivativo recomendado por 
los primeros m é d i c o s do Paria. 

O e p ú s l t o en tocias l a s F a r m a c i a s ] 

P A R I S , 8 1 , R u ó de S a i n e . 

ESTABLECIMIENTO que renta 20 ptas.día Htn 
pías, vendo por 20 mil ptas., a tanta prueba 

como exija el Comprador R.: Pza. Teatro, 6, l.o0 

E l 1 0 4 I ^ ^ I W ^ ^ 
% $̂$S$tftt*'-N<> 

reuma nervíosoeliH 
tiamaiorlo.curaciOn 
rápida y radical co» 
fricciones del mila

groso. Aceite 
de Bombay. 

02 años de excelentes resultados. Aprobado poi 
eminencias médicas. ¡Millares de curaciones' 1(1 
reales frasco; triple cabida, 20. Alslna, P Crédr 
to' 4i, V,,£crrer y.a*'. Procesa, 1; Segalé. R. Fío 
res, 4; Oliver, Hospital, 2, y priucip^íarmaclaa. 
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Tlanifji de aceite» y fabonea, antigua y céntrica, 
iiouua cala 3,000 ptaa. al mes. se vende a prue* 
ba por retirarse, es áanga. Riera Alta, 8, 1.° 
TfSCnnert tienda con a pijertas. calle Conde 
llflOliadU Asftíto.con habitación, Klera Alts,8,lb 
TjflnK^ de confecciones de ropa blanca, céntrl* 
HQUUa Cai vdc. por ausentaraa. Riera Alta'S'l.0 
f pena eolorfo tienda bien s)luadff( se vende por 
rDOUa DdlautI 100duros. R.: Riera AltatS, 1.* 
Crsnnc V comestibles, 55 duros diarios, se ven* 
iJIflUUi) <ic n pba. p. pusentarse. Rl;ríi Alta'H'l0 
(íhní»nÍQtPiría v lechería céntrica, muy acredita-
ÜliüUüldlbnd da, se vende. R.: Riéra Alta. 8. í • 
Tf Pnrt'í de comestibles con buena parroquia, se 

. UBülia vende, es jíanija. Rléra Alta, 8, l> 
CQrhnnftri*as2r€niiaíIa» céntrica, se venda bsra" 
UaiiiVUOllQ to, alguller 9 duros. Riera Alta'»4!0 
TlPÜfla ê legumbrescócidás, céntrica, da 5 pies, 
iitoua dfa, «e vende a prueba. Rléra Alta, 8, 
CáfiriPQ de chocolatep. antigua, céntrica y acre* 
MIIIIWI ditada, se vende. R.: Riera Alta, ^ I.0 
nornlntrlo ^nti^ua, cala 25 duros día, se vendé 
UdlUiüClId por retirarse. R.: Riera Alta, 8. 1.° 
Djir p«fd'bi^n Situado y de copeo, despacho 12 
oai'uolo bocoyes de vino ni mes. se vde. por re* 
tirarse, aMuIIer barato. R.; Rlgra ATts. 8, j ^ r 

p l 4f%ii Clornntlzn todos sus muebles. Acepta 
hmf I V T pedidos para fuera. Hospital, 104. 

Plano cruxado a precio ventajoso, no comprar 
sin verlo antes. Santa Luoía, 5. 1.° 5 

leluquería céntrica, con mucha parrocj 
do Tallera, 04, Córvóreríri; de 4 a 5. 

wia, yen* 
t 2 

elojeros: Se vende un taller por no podef lo 
atender. Razón: PetriUol, 15,1.° t 

P o r e n f e r m e d a d fati^f^X a V o ! 
Razón: Aragón, 305, portería. t 
Máquina vaprtr de 6 cabaiTo?, caldera de 1^, en 

buen estado, vendo bar ato. i v c iar í s ,75 . t3 

Se vende panadería situada en el centro de la 
espita], por retirarse sus dueños por faUo de 

salud. "Trato directo. Razón; Centro Gremial de 
S, Honorato. Asalti. 42, pral.; de 10 a 12. t 2 

S e v e n d e barato madera y 
Urgeir 20. 

planchas de zinc. 
$45t»* ft; : 

Horno de pan acreditado, buen puQto*por su' 
sentarse, se vende. Carmen, 41, port* tí 

3E31 1 0 4 Para facilitar balance fin de 
aflo, liquida todos los muebles, 

e precios de regalo. Hospital, 104. 

Se vende jaca ty v :rrn, pequeña, 5 años, gtiarnl' 
clones y carrito. K^ KBUjrich, ao. carbonerís. 

I?I m o i n n 'iniosco de bebidas de Barcelona se 
C i lUüjUi yendo ff.: ifrincesftSi; t 

Por ausentarse vende pm 60 ds* tlendnpines' 
tibies, es ganga. R.:>?J5íá^co ntfriTyrsís 6 l.t 

cinc ventaioso.Razón el mUmo prople 
Culebra, 50, tdS;. Gracia; de l a o. t 2 Se venuo 

tarío. Ci 

Ganga: Por 50 ds. se vende tienda comestibles, 
pan y verduras. Raíónj Luus, 85 t 

G anga: Comestibles ^ pílíca salaÍA. se da po 
80 ds. coi todos sus accesorios. S. i^ablo, 70. 

Comestibles, carne y verdnras,,de gran parro* 
gula, alquiler 8 ds. Carmeji, 41, port.* t 

CXviyy fínra tod* regadío, a SO minutos de 
Wic lXi i i i l l tú t esta ciudad. — Extensión, 45 
hectáreas o 90 mojadas. Se vende a 1,400 duros 
U hectárea. Casa HoatenCh. PlazaJtoal-12-praj.O 

Se vende un caballo de 4 aflos, de 7 5i4 palmot* 
Rosal, 10, í > s 

V f í I f V í l Por vender sus mneblcs ú pro-
cios inverosímiles, revoluciona 

t i comercio de muebles. Hospital, 104. -

Rndifie vino* y aceites, cajón 6 ds. día, ao ve» 
BOBÍya de por 100 ds. Rolg, I . 9.\ 2.- • g -
RnniPCflhlPC taberna copeo, alquiler 4 ds., apa 
uOlUtldliUlCS rroqulada. por 150 ds. V. Rol2.1-2-
ftoW grande, aparrooniado, parada de tranvía» 
• • l u por asuntos familia vde. Rolfl, 1. 2.°, 2.» 
Isnharta chocolntorfa, punto de lo mas centrr 
I.CüHülld co, barata, f e vende. Rolg, 1, 2.°, 2.* 
nitramarinnc tienda aparroquiatja, esquina pa 
UlItdlljaiiUuo so mercado, vde. Roig, 1,2.#,2.# 
nioriarla confecciones, aparroquiada, buen pun* 
pIBlBÍfid to, barata se vde. Roíg, h 2.«. 2.* 
Toharna copeo, café, buen punto, con parroquia* 
IdUCllId a prueba vde. Rolg, 1, 2.°, 2.* fl 

I auortPrnQ aparroquiados, grandes y buen puo ; 
LaYaBDÍOS to se véndon. Üoi& l T i . ^ 2> j; ̂  J 
T ^ l t r>d¿L Dormitorios, comedores, sillo-JCjX JUW A rías, toda clase de nmebles* Pra» 
cioa afn competencia. Hospital, 104. - . , 

Pesca salada, .tienda grande y bonita, se vende 
barata por ausentarse, k. Zflrbppo, 5i anun.gj. 

I^ls que val güín. estabftrseo angrandtr rtallaf 
¿-'passa una bona ¿anga en hiáqulnas y ierra 
mentas. Informarán: Torrijos, 16, 4.̂ , 1.a r o ^ 

C a l l i c i d a C o n d ó m 
El más seguro, más rápido y máa económico* 

Frasco, 50céntimoa. Venta: Segslá, Vicente Fa 
rrer y farmacias. rü j 
liníalQtffrta con mánulnas, cerca de fábricas» 
aUJdlamJd por cesar, p. 600 da. Tallers. 25, 1 • 
Pnrniporío bonita v ixtens, 16 ds. día. a toda 
bdllliüCIld pba.. vdo. barato. R. Tallers, 25, l . * 
Cansía kiosco bisutería y quincallería, vdo, casi 
•oMP regalo. R,: Tallers, 25, í.-

Pepena 
TnofodorA de café, bonito. Ensanche, vdo. pof 
IllguUüfw 200 ds. R.: Tallera, 25, 1.°; de 8 a 

¡ H p r o i f e c l i a r s e ! 561o p o r 3 d í a s 
Muebles procedentes de un embargo hecho 0 

uha cóítooida familia, ion elegantes V construí 
dos de encargo. Hay dormitorio regio (artíatl i 
CO), otro ní)gal y oro y otro con dos ramltas, do* 
salones caoba de lo más moderno» comedor ro# 
ble, despacho, recibidor, banco ascón, auxili^ 
res, armarlos, butacas, espejos, lámpara, cus 
dros, tapices y varios sueltos. Aun cuando scaj» 
muebles riquísimos y modernos se darán sin IB" 
rsr precio por ser indispensable venderlos a" 
tres días. Visiten eata casa para convencer*" 
que se trata de un remate verdad; nadie saldrjl 
sin comprar. Entrada libre de 10 a 12 Ii2 y de j 
a R. Pasaje Crédito, 7, principal (travesío cal»0 
I'ernarido). . ^ l * K^mJk^ 

A l h a j a s s r P a p e l e t a s 
Brillantes, Ferias, Esmeraldas, Oro, Plata, P̂ f* 
tino y UentaduraK. Nadie puede pagar mas 4"° 
ésta. San rublo. 1 y 3, tda, cerca d é l a Rambla. 

Papeletas, brinantes, penas,. 6* 
A i h a j S I S meraídasToro, piata\1píaUnoT^efIÍ 
teduras. Unica casa que puede pagar más alt0x 
precioa que otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). ü 

N A D I E P A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas* °r 
Plata, platino y dentaduras. Carmen, 55,JoV5r!^ 

Se compran toda clase de mueblea» planea, 
caudaiea y píaos enteroa. Boquería, 47, ameggg 

Se comprará el mobllfario completo dt tf10 e 
dos pisoa. Guardia, 6,2.°. I.» \ J 



C o m p r o 

ORO 
oro. piAtft. piauno y ceotatfuraa 
Unión-12-tlenda. próximo Rambla 
plata, platino, galonea, pulsera 
preciosas y dentaduras, única casa 
que compra pagando todo su valor 
Calle del Hospital, 40. Joyería 
frentea la iglesiade S. Agustfn.O 

C o m p r o a u t o m ó v i l 
10 a 12 HP. Ofertas bajo H. 680 B., a Haasens
tein y Vo^ler, remando, 2, principal. 2 

y l . Universidad. Se desea 1 huésped a todo es 
ÍL^»_6* P ^ i j ^ ' i ^ ' R4aí S^Antonio* 100-3.*-2a 
T\/f adre e hija desean 1 o 2 caball^a'a todo16!8• 
•"Mar, trato familia. Tallers. 73, 2.°, í." ¡¿ 

•da. desea caballero o dos amigos; balcóiTca-
lie; cerca Rordi. Riera Alta, 50, 5._0, d 
atrimonlo^ castella 'o ' frece habitación, bal* 
^ólLcÍI^!Í:o[Las'a^c'aiJ^ri^u» ^» 2ad2 

V i l i t a r retirado desea hoapedageenfamiiíacoñ 
•íjaenpra pensionista o de otra renta. Escribir; 
•Oiluylo», numero 4¿I, 965 d 

tlparailla castellana ofrece habitacl^nes corTo 
* sin. Cortea, 562,1.°, a; 1(5 d 2 
"Donitas Uabitaclonea se ceden a caballero o 
«^matrimonio, con o sin asistencia. Calle Inl-
^e I , 14, 1.°, 2.a No confundirse, es piso l.u, 2.ad 
3 P E TCT S T O "NT n l0fl0 estar, con de-
_ ~ "^^ ^ w *M sayuno, 45 pesetas mea. Boqueria, 21, principal. o 
pamilía castellana admitirá caballero con o sin 
« aalstencla. Mendlzábal, 11, 3.* d 

Familia cnstcllaHa desea I b 2 caballeros á todó 
estar. Rambla Catalufia, 63, 4.°, d 3 

Grandioso almacén para alquilar. Callé Sali;á. 
n.0 I?. Razón mlsmajsalje^J). De 10 a 12 m.* 14 

5e desea alquilar bajos o principal que tenga 
condiciones para Caalno en las barriada» del 

Borne, Sta. Catalina o San Pedro. Estipulando 
condiciones el arrendatario se encargaría de las 
obras que conviniese efectuar. Ofertas p )r carta 
a R. A., Rambla del Centro, 57, Anuncios, r Z 

Alquilo tmbitación a señora o madre e hila. Po* 
nlente. 11,2.°, 1.* b 

Señorita cederá habitación a Sra. o Srta. en San 
Qercasio. I t calle Pino, 10, portería. b 3 

Magnífica tienda y habitación para alquilar por 
60 ptas, mes, con agua, gas, lavadero v taller 

en Gracia. Calle San Pedro Mártir. Razón on la 
,nfcroa calle» nümero 10. principal. b 5 

Con señoras solea deseo dos o tres habitado* 
r.es sin muebles, opción cocina, para trabaja* 

dora y hermano. Lista Correos, cédula 8,255. b 

Se desea aíquilar galería fotográfica con habi
tación, preterlble planta baja. Escribir Dilü' 

vio. 995. b _ 

Se cede sala v alcoba a persona seria y formal, 
_R ambla Santa Moni ra, 9, 2.°. 2 ^ _J> ; 

Cab. busca sala y alcoba indep. en piso p|. o ! . • 
cerca Correos. Precio de 25 a 30 ptas, Oter 

tas al Diluvio, nümero 994, b 

Domingo 9 de Marzo se perdió el nümero de ln 
dustria 5,365 con el de tabllla de obras del 

puerto número 7. Al que lo preséntese le grati* 
ficará: calle Mina, 7, bajos. v 
P é ^ f p i t a in¿lesa mn9 pequeña, negra, con 
r v i l l i d manchlta blanca en la cabeza y aal' 
lio en los oíos. Se gratificará su devolución: ca* 
lie Orufif, 5, 047 v_ 
DflPflIdn de unfl media onza engarzada en un 
L o* u i u u aro de oro formando dije, en el tra
yecto dé la Diap-mal, Ramblas, paseo Colón y 
muelle España. Se gratificara su devolución: 
Paseo de Colón, 11,1.° v 

e n r f í n í r ó una perra galganegrs.pa-
W l | l . U I | C r U tas blancas; está encasa 

Martorell, cerca faro Llobre^at. 1 

^ 1 a fla Cí coloco al día y en buenas casas. 
^ t ± ^ u ^ 9, éalle Sta. Ana, 9, portería. r5 
Prf/lflnc íaltan para buenas casas. No se paga 
U i l ü U a O ames. Káa, S, Ant,», 88, E l Modelo.b 

Servicio telegráfico ̂  
d e n u e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M z i d r l ú , provincias v ex íranlera 

S O R T E O D E L l O J ^ C j f L R Z O I D E 1 8 1 3 
P R E M I O S U A 7 0 R E S ; 

19 499 ^ 250,000 pesetas. Barcelona. 
2,285 100,000 » " ~ Almería. 
4,435 — 60,000 » " ~ Co ruña . 

P B K M I A B O S C O N 6 ,000 P E S E T A S 
¿- 15,744, 4,688, 16,312, Valencia; 13^790, 10,417, 15,212, Madrid; I I ,580, Cádiz ; 570, 
Bilbao; 10,876, 1,110, 9,399, Barcelona; ' ,351, Badajoz; 1,989, Zaragoza; 14,703, More-
Ha; BgSft, 4,594. Cartageyafl. 7,713, Sev i l l a , 19,24^ Irún, 1,226, Vil latranca. 

2.* 
S." 
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010 16̂  217 
022 19: 253 
Pi5 197 280 

005 045 074 
010 C51 OóO 
('26 059 0S6 

024 128 167 
CW 140 172 
072 150 m 
09i m m 

ft37 031 115 
0̂ 7 1)95 .137 
C54 104 153 

ÓU Cfií 209 
061 08í> 21B 
(71 1C2 252 
(79 m 317 

021 094 J6? 
038 129 : 5» 
083 133 302 

018 C44 0 5 0:5 o:̂  i i j 

0^1 081 152 
(bi 088 173 
co6 0/9 m 
047 096 168 
077 148 181 

015 0̂ 2 115 
0i5 107 160 

011 0S9 MR 
27 090 152 

072 104 168 

007 0 U 102 
Olí 0̂ 2 m 
0?8 .088 121 

001 012 112 
004 0>6 121 
006 108 130 

0*0 0̂ 3 136 
o:6 08¿ i a 
066 122 175 

0:9 0̂ 2 l ^ 
069 102 164 
078 124 195 

040 Oóo 10.H 
C ñ 0r.9 165 
€63 071 193 

m S56 
SM 808 
378 '05 

C92 121 
096 143 
109 151 

199 275 
220' 278 
257 279 
259 

159 265 
161 287 
245 199 

318 376 
336 408 
342 417 
370 428 

305 39$ 
34 s 4m 
36f 413 

113 251 
182 ;.57 

177 l^S 
t8C 252 

1̂ 4 246 

2á9 313 

PKBailXAOOa COI? 800 PS8BTA8 
Decena y centena 

425 5?2 553 éiO 676 691 776 704 SU 
496 54í> 624 659 682 7U 777 £0D 831 
52? 5 0 634 

Mi l 
153 241 274 329 378 408 516 .^S 65t 
19S 2')2 32$ 334 383 431 5V' 5^^ 6*3 
199 i63 325 360 407 M3 6(6 i 0 ) 694 

Dea m i l 
291 342 381 488 528 578 623 677 733 
292 350 399 517 560 688 627 6̂ 3 ^4 
3i0 873 486 &?5 ¿75 690 .651 703 741 

T r e s m i l 
321 410 47.T 4Ó5 518 627 654 693 750 
343 464 485 501 537 648 6/9 724 753. 
384 

C u a t r o m i l 
434 44̂  480 53') W 607 673 703 744 412 457 500 551 575 615 690 740 760 
443 479 523 559 579 653 7Ó0 741 793 

C i n c o m i l 
426 441 4fl7 501 526 532 622 636 760 
430 443 499 508 559 601 634 668 775 

8̂ 7 W 894 
838 875 896 

69-. 747 769 
703 759 795 
727 7o4 810 

751 810 m 
7/0 821 856 
793 843 891 

759 775 794 
770 779 910 

7% 824 838 
821 827 855 
823 632 $81 

795 869 900 
833 882 907 

Se la m i l 
261 323 342 395 475 491 6*9 5 ^ 656 
269 332 392 446 481 494 5j7 649 677 

747 j iS .122 

909 96ik 

820 873 
8'1 920 
837 977 

905 96^ 
042 986 
956 994 

975 9*1 
928 ?69 

^ 5 950 
918 967 
9 i l 976 

938 5̂4 
951 OH0 

4̂6 «f/í 

2S2 
351 

357 
3o2 

270 349 
333 3d6 

335 425 
•iSO 437 
405 

36 i 402 
3/7 -471 

S ie te mi) 
3ó0 374 4JS9 531 555 636 7l{4 767 M 012 94^ 979 
360 436 491 543 5S5 707 725 787 865 9*6 97S 9SI 

Ocho m i l 
444 497 f03 ^63 6f>7 654 672 692 755 M í 952 96S 
0 7 501 521 570 613 664 689 723 6fc 920 971 

177 237 
106 :;47 
107 2-Ó8 

1.31 224 
186 220 
198 237 

1*6 197 
163 213 

271 
279 
280 

296 

390 

304 332 
207 34! 
319 425 

247 264 
2b2 272 

243 295 ?53 403 
257 309 375 414 
290 330 397 420 

212 235 273 322 
213 2U 296 3;6 
217 V5I 316 383 

20S 254 .97 360 
/44 2̂ 4 34¿ 393 
230 

N u e v e m i l 
478 49,3 518 5<8 
483 506 544 573, 
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455 512 531 512 
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458 490 564 66 "> 716 782 865 877 
465 514 677 707 774 804 872 956 

6bU 603 676 697 786 847 8f2 987 
591 608 678 706 799 853 918 996 
595 623 681 776 

633 ^ 667 7,15 756 786 808 919 969 
637 68^ 750 700 798 873 924 997 
641 712 

641 674 710 734 761 879 894 9*2 
672 686 725 736 b25 887 921 98* 
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Diez y s a i s m i l 
m 429 477 491 518 641 703 775 
413 455 479 495 574 676 710 784 
417 475 485 506 612 683 718 808 

Diez y s iete m i l 
417 453 493 553 64^ 712 767 793 
425 485 502 572 701 714 777 813 
435 486 511 600 704 745 792 822 

Diez y ocho m i l 
43? 452 514 609 653 716 741 809 
450 490 537 650 709 727 745 813 
Diez y nueve m i l 
385 479 499 662 606 639 668 683 
386 491 533 576 637 663 674 685 
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99 aproximaciones de 800 pesetas cada una para loa 99 números restantes de la cen
tena del nremio primero. 

2 aproximaciones de 3 000 pesetas cada una oara los números anterior y potierfor a] 
del premio primero. , 

2 aproximaciones de 2,500 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
del premio secundo. 

2 aproximaciones de 2,100 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
del premio terceto. 

Las elecciones^—El jefe del Gobierno, 
U a d r l d . 10 Mazo (2 tardeV 

Hl conde de Romanones estaba radiante de alegría al recibir a los periodistaaj con 
hiotivo del resultado de las eleccionea provinciales. 

Ha comenzado dando un resumen del escrutinio Verificado en toda la nación, que 
arroja el siguiente resultado: 

Liberales, 194; conservadores, 125; jaimístas, 13, integrlstaa, 5; regionalistas, 14; 
republicanos, 3 1 ; nacionalistas, 4; nacionalistas vascongados, 5; Independientes, 4, y 
Socialistas. 1. 

Estos datos son incompletos, pues faltan muchas secciones, 
Lue^o de dar estas cifras ha disertado largamente sobre el significado de la elec

ción v de lo que en ellas ha ocurrido 
—Yo—ha dicho-estoy muv satisfecho, no sólo por el estímulo que ha obtenido 

nuestra candidatura, sino ñor la manera cómo se han hecho las elecciones en un am-. 
biente de paz y serenidad y con absoluta imparcialidad por parte de las autoridades, \ 

E l presidente ha manifestado que los liberales se han presentado en todos los d!s-¡ 
fritos perfectamente unidos y disciplinados, sólo en Málaga y Cádiz se ha notado algo; 
desagradable por la división entre correligionarios, y esta división ha hecho triunfar 
a nuestros adversarios pero—ha dicho el conde-—no estoy dispuesto a pasar por esta» 
cosas y estoy decidido a intervenir directamente en la organización liberal en esaa 
provincias para arreglar lo que necesite arreglo. Prefiero que sean pocos, pero que 
estén disciplinados. Lo*; que no se muestren disciplinados podrán ser libérale», perol 
no pertenecerán a la comunidad go ernante. 

—También hemos quedado sin representación liberal en Vizcaya y Navarra—aftadlfl 
el conde—y también dedicaré atención a estas provincias, pues no veo qué motivo 
Puede haber para que allí no puedan triunfar los liberales. Por lo demás, hemos ade« 
lantado mucho y esto se debe a aue el ambiente político que hoy se respira es propicia' 
al partido liberal. Estos (elegramas y cartas que recibo de las señoras católicas y otros 
elementos de la derecha me dicen que representan una gran fuerza. Podrá ser cierto; 
pero f n los comicios no se ve esta fuerza. Claro es que si las señoras tuviesen voto no 
saldría un áhiígo niío triunfante ni por un remedio. Afortunadamente, no tienen derecho' 
electoral las muj; res y liemos podido triunfar en toda la l'nea. i 

Estas elecciones, además de constituir un éxito para el partido liberal, responden 
a otro supuesto qiie ya se irá aclarando. 

Hn Madrid el resultado no ha podido ser más satisfactorio y ha respondido a las 
tradiciones del partido. Esperábamos ver salir a tres liberales, un conservador y un 
republicano y éfitos han sido los que ha-íi triutlfado. , 

E l triunfo del Gobierno ha obedecido a quo ahora se han quedado en casa gran nú-
mero de electores due en otras ocaaioaes tueron a votar contra é l y esto es pgraw 
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hoy nadie está descontento 5», por conaiaulente. no puede haber odios ni grandes mo-* 
vimientoa de pasión. Hay que advertir que macfias mosas estaban ayer presididas por 
republicanos y muchos adjuntos monárquicos dejaron de concurrir a los colegios. Por 
esta falta de civismo de |o$ monárquicos es casi seguro que a la Vuelta de dos aflos 
todas las presidencias de las mesas estarán en poder de los republicanos. Esto no me 
pesa. Aprendan los demás. Ten^o la seguridad de que el 80 por 100 de los empleados 
municipales votaron ayer en Madrid la candi Jatura republicana. Hacen bien los repu
blicanos en atraerse los votos. Ellos trabajan y nos dan el ejemplo. Nosotros no de* 
bemos estar inactivos. 

Luego ha manifestado el conde de Romanones que en su despacho con el rey le 
había dado cuenta del resultado de las elecciones. 

También ha dicho que esta tarde celebrará la primera conferencia con el ministra 
de Hacienda sobre presupuestos y ha anunciado que el miércoles por la tarde ee ce
lebrará Consejo de ministros en la Presidencia. ^ ^ m ^ l t e ^ m m k m t í m ^ ^ ^ 

Incidentes e l e c t o r a l e s : ^ ^ ^ ^ ^ 
; Madrid. Í0 Marzo (4 tarde); 

En las elecciones de ayer han ocurrido los siguientes Incidentes: 
En Logroño menudearon las colisiones entre radicales y conjunclonlstas, qoe se 

culpaban mutuamente de haber favorecido la candidatura monárquica. Se acusó a un 
Interventor conservador de haber metido en la urna un pufiado de papeletas aprove
chan un momento que se hallaba solo. Los republicanos trataron de romper la urna. 
Impidiéndolo la policía. Fué precisa la intervención de la guardia civil. 

En Granada el alcalde y un concejal conservador se han desafiado por cuestione^ 
electorales. 

En la parroquia de San Pedro un guapo rompió la urna y empuñando un revólver se 
quedó solo. 

En Bilbao, como muchos republicanos y socialistas concurrieron a varios pueblos 
del distrito, se excitaron los ánimos y hubo colisiones en varios puntos, empezando a 
bofetadas y palos y terminando a tiros. Entre los apaleados figura el juet de Sestao, 
que es uno de tos puntos donde las colisiones tuvieron mis Importancia. Los demócra
tas se apoderaron de más de veinte revólvers belgas, con los que so hi ieron numero-* 
sos disparos sobre los capataces de la fábrica La Vizcaya. Los demócratas entregaron 
a la fuerza pública las armas recogidas. 

La elección en Balmesada ha sido muy agitada. Hubo colisiones en varios puntos 
de la población. 

Bn Galdame) hay seis heridos de arma da fuego. 
También hay í eridosen Ortuella. 
En San Pedro de Aldaba loi 1 on)uncionista« quisieron asaltarla Atcaldía por creer 

que se compraban votos. Tuvo que intervenir la guardia civil. Hubo nna colisión entro 
ron|unclonistas y derechistas, resultando muerto de un tiro de revólver don Manuel 
Pifia y herido grave un guardia de la mina Concha. La guardia civ i disolvió los grupos 
y practicó varías detenciones. A lo* detenidos se les ocuparon armas. 

En Qordejuela, grupos de nacionalistas y jaimistas trataron de asaltar Id casa del 
conde de Ateste, pero h impidieron los miñones apuntándoles los fusilest 

Conferencia, —Las Aduanad. 
Madrid, 10 Marzo(5tarde). 

E l coronel Fernández Silvestre ha conferenciado detertfdanicnte con el ministro dfi 
la Guerra sobre la situación del Garb. 

L a recaudación de Aduanas en la primera decena de este mes arroja tm aumento 
de 2,449,000 psaetas Con relación a Igual período de tiempo del efio anterior. 

Sobre notarias.-Próxima combinación. 
m** m y ^ m t m ó BCCadrld, 10 Marzo(6 tardeV 

La comisión de opositores a notarías ha convocado a junta general, que se cele*' 
brará en el Centro Gallofo, mañana martes a tas seis de la tarde. 

E l Jueves termina el período dectorah y parece que p^cos df^s d?spli^s se hará la 
anuncia Ja combinación de altos car iog. Se dice que la combinación estera relacionada 
con la provisión délas senadurías vitalicias vacanteá y las vicepresldenclas del Con
greso* * w 

Se crea que a la subsecretaría de la Presidencia Irá el señor Argento; a la fiscalía 
del Supremo el s ñor Rosales; al gobierno civil de Barcelona el señor Zorita, y la» 
cuatro senadurías vitalicias la» ocuparán los señores Sánchez Gómc¿, Aura BoronaU 
^ S i ^ J ^ P S f i j m w t o di» Cor uncu 
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Dalos oficiales.—La Interoacionalizacidn de Tánger. 
Madrid, 10 Marzo (9 noche)» 

En Gobernación han facilitado los siguientes datos de las elecciones: 
Liberales, 206; conservadores, 12J; republicaaos, 27; jaimistas, 15; Inte^ristas, 5; 

)eSionalistas, 15, nacionalistas catalanes, 4; ídem vascongados, 4; independientes, 5; 
oefalista, 1. Total, 402. 

En el expreso de Francia ha licuado esta mañana el señor Pergeat, delegado fran
jas que ha de formar parte de la Comisión anglo-hispano-francesa encargada de estu» 
«ar la Internacionalizcción de Tánger. Esta tarde ha visitado al ministro de Estado, 
Cambiando impresiones sobre lo que ha de hacer dicha Comisión» 

Como el delegado inglés está ya en Madrid, se cree que el martes o miércoles co
menzarán las sesiones de la Comisión. 

Un recuerdo.—Visitas y conferencias» 
¿ tL\ señor Alba ha encomendado al escultor Benllíure la construcción de un busto en 
vonce o mármol de don José Canalejas, para ponerlo en el salón del ministerio donde 
^posó su cadáver a raíz del atentado. 
. E l conde de Romanones ha recibido esta tarde en su despacho oficial, además de 
^8 visitas de los ministros de Hacienda y üobernación, la de Pablo Iglesias. 
I E l jefe de los socialistas ha interesado del presidente del Consejo la adopción de 
'̂ 8 necesarias medidas para evitar cualquier atropello en las elecciones provinciales 
We mañana se celebrarán en Oviedo, dada la excitación de los ánimos allí existente. I 

Una prueba más de la sinceridad con que el Gobierno ha procedido en las eleccio-
jtes se dice oficiosamente es que durante la media hora que se ha prolonga o la en 
Revista con el leader socialista, no ha expresado éste la menor queja de carácter elec
toral. 
N E l presidente del Consejo de ministros ha recibido esta tarde en su despac! o ofl-
jtal al mjnistFp ^c Hacienoa, conferenciando largo rato acerca de la situación de los 
w^supnestos y del desenvolvimiento de los gastos e ingresos a partir del período en 
¡toe los sucesos de Me lilla en 1909 alteraron por necesidad la marcha presupuestarla 
¿•Suida hasta entonces. I an examinado el actual estado de la Hacienda y afirmado la 
^Venlencia de que el presupuesto no exceda de 1,140 s 1,160 millones, sejjún ya se 
^ dicho, í 'no de los puntos más interesantes de la conferencia ha sido el que se refie-
1̂  ^ fa reconstitución económica del país, que el Gobierno procurará atender para que 
Riqueza general acuse un coeficiente mayor. A ella se atenderá, dándole la impulsión 
i «cesaría, sin que el presupuesto sufra a loa gastos nuevas cargas y sin que se excite 
^ a c c i ó n tributaria. 

Reparto de socorros.—Manifestaciones de Alba, 
Madrid, 10 Marzo (12 noche)J 

* Ultimados los trabajos llevados a cabo por b tesorería y secretaría de la Junta 
^ t r a l de la Asociación de señoras que preside la reina, para socorro de las familias 

los fallecidos a consecuencia de la última campaña del Rif y también a los heridos 
J18*) quedado inútiles, nan comen ado a circular las órdenes para dicho objeto. 
f-1 día 5 se remitió a Castellón la su na de 29,200 pesetas a que asciende el donati-aia ü se remitió a castenon la su na ae '¿y.^íio pesetas a ( 

tâ a entregar a 2 ) familias residentes en aquella provincia, 
la próxima semana se enviarán a los capitanes generales es de Barcelona, ZaragO" 

til'"'^gos, Valladolid y Corufla, lo correspondiente a las familias de fallecidos y inü 
? de la campaña referida. 

1 ) 8 ^ cantidades 8on ^,750 pesetas para Parceloha, 15,000 para Zaragoza, 9.000 
Burgos, 11/CK) para Valladoiid 

•^tas. 
y 12,865 para Coruila, o sea un total de 74,115 

N^Uonati o para los inútiles es, a cada uno de 200 y 500 pesetas y de 1,000 para 
QMamiIia de fallecido. u . u V . 

M Hablando c s i t larde con lus periodistas el sefíor Alba sobre el resultado de las 
piones, manifestó que los datos que poseía el Gobierno eran incompletos, 

k i ^ a d i ó que el gobernador de Oviedo telegrafía qúe las elecciones se han desarro» 
¿aoco i nr r -eüdad per recta, a pesar de lo 41 e afirman algunos tele ira ñas tenden* 
ldj 08 sólo nyng jrytfjp^y ai aa Lonstituverou secciones íué por faltar los 
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E l martes se celebrarán elecciones en las secciones y asistirán delegados dél Qo-

tierno para evitar que ocurran incídentee. . . . f ^ 
E l ministro se mostraba muy satisfecho ror l i imparcialidad con que la Prensa re

publicana hace justicia a su conducta en las elecciones, puesto Que reconoce que el 
Gobierno no ha ejercido presión en favor de candidato alguno. 

Las únicas poblaciones donde los republicanos han ganado las elecciones nao sido 
Cádiz y M I I ^ Q . 

Asunto en estudio.-Carreteras pirenaicas. 
nCaArM, 10 Marzo (12 noche).1 

I E l sefíor Lrtpcz Muñoz está estudiando un proyecto para ver si es posible qt^ 
¡dcniro d d act ial presupu sto pueda aumentarse el sueldo a los maestros. 

E l ingeniero encorgado del servicio de carreteras transpirenaicas, don Mannel 
Díaz Barceloni, ha dado cuenta de las fiestas celebradas en Cerbere con motivo de W 
inauguración de ta carretera transpirenaica, en las cuales ha reinado la mayor cordis* 
lirttid, elogiándose también el proyecto de carretera de la parte española de Port«Botí» 
en cuya realización se trabaja. 

Obreros a Ceuta.—Jordana a Melilla. 
Ayer salieron para Ceuta 2<) o' reros, que son los últimos que envfa al mlniaterl^ 

de Fomento, pues ya es suficiente el número de los que trabajan an las obras oei 
puerto. 

El general Jordanase ha despedido esta tarde del conde de Romanónos, pues mar 
cha mañana a Melilla. 

FallecImiQRío.—La hila de Wloretl—Wlarclia.—fl oscuras; 
Ha fallecido el general don Francisco Rosales. 
Ha sido sacramentada la señorita doña Angeles Moret, hija de don Segismundo* 
Ha aalido: Para Mólaga el señor Cobiín y para Barcelona el general Concas. 
Efecto de una avería en la fábrica de electricidad llamada Blectra se ha quedadj 

medio Madrid a oscuras, teniendo que alumbrarse con velas y utilizar los anti?**0! 
aparatos de gas muchos cafés, comercios, fálTlcas y casinos de Madrid, el Círculo/ 
Cámara de Comercio, el ministerio de la Gobernación y otros edificios. 

Algunos periódicos no han podido salir por falta de fuerza motriz. 

Destinos de carabineros^ 
E l comandante don Eduardo Gómez Rosas ha sido destinado a te comandancia ^ 

Mallorca. ^ 
Los capitanes don Juan Burgos^ a la de Gerona; don Joaquín Ibáñez, a •ecretsr*' 

¡primero inspector de Barcelona; don Antonio Pieltaín, a la comandancia de Barcelo^' 
Los tenientes don Ramón Revestido, a la de Barcelona, y don Romualdo Mora»9 

la de Lérida. 

30aE5 3 a O G¡ X ¿& !3 
La jornada electoral en provínolas. 

flan Sebas t i án , 10 (5 tarde)- j 
Comunican de Azpeitia y Azcoitia que hubo palos y bofetadas entra Jaimistd* ' 

bizcaitarras. La policía intervino, dispers-ándolos. 
A l c o y , 10 (5-5 tarde). . 

E l orden de los colegios fué completo, pero en la calle hubo varias cargas, d^L^ 
por la policía y la guardia civil, resultando varios heridos, dos de ellos de pronó»1 
reservado. 

Se practicaron cuatro detenciones. 
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Bilbao, 10 (11 *27 noche). 

Esta mañana ha fallecido en Oordejtiela el tradicional ata Eduardo Orestondof be4 
ndoayerdeun balazo en la cabeza por un agente electoral de Pifia. Por esta causa 
hay gran excitación entre los nacionalistas y los tradicionallatas. 

En Galdames, al terminar el escrutinio en el colegio de San Esteban, hubo un grave 
tumulto, muriendo Agapito Sortres, nacionalista, y resultando varios heridos. Se des» 
conocen detalles 

E l Juzgado de Balraaseda se ha trasladado hoy a Gordejuela y Galdames para ins
truir diligencias 

Aun no se conocen los datos de la elección en el distrito de Durango-Marqulna. 

V i t o r i a , 10(11*30 noche). 
Las elecciones se han verificado sin incidentes de importancia, aparte algunos pa* 

¡os que se administraron nacionalistas y jaimistas, sin que la cosa pasara a mayores 
Han triunfado on la capital un republicano, un conservador y un integrista. E l cuarto 
»ugar es dudoso, per faltar datos de los pueblos. 

Reyerta en un penal,-^Agitación, 
Oviedo, 10 fetarde). 

En la cárcel ha ocurrido una reyerta entre los presos. Se acometieron con navajas 
y armas de f ucho, disparándose varios tiros, ha Intervenido la guardia civil. Hay cinco 
presos heridos de gravedad y algunos leves. 

La causa fué haberse dado demasiado asueto a los presos» por ser el santo del di
rector de la cárcel, y se embriagaron, lo que provocó la reyerta. 

Ayer no pudieron celebrarse las elecciones en 16 secciones por no haberse consti-
«ffdo lasfin-ísas. En las secciones donde hubo elección llevan ventaja los conjunción 
Distas. <&me*z8b**~ 

Melquíadístas y pldallnos están excitados, temiéndose disturbios cuando raaftana, 
«artes, se celebre la elección. 

1 Periodistas franceses^ 
_.. .. San Sebas t i án , 10 (11*55 noche). 

A les once han llegado ciento sesenta periodistas franceses, acompañados por los 
«caldea de Biarritz y BayorfU y el diputado M. Garat, que hace pocos días pronunció 
*u discurso en la Cámara francesa al discutirse el tratado franco-español. Les espe* 
raban en la estación las autoridades, el Sindicato de Inic¡ativas> la Asociación de la 
prensa, numeroso público y la banda municipal, que ha ejecutudo L a Marsellesa% 
«aodose vivas a Francia y España. 

En tranvías adornados con banderas francesas y españolas han recorrido la ciudad. 
Han visitado el Ayuntamiento, la Pescadería, el Balneario y el restaurant del Mon« 

ie ígüeldo, donde han sido obsequiados con un vermouth. 
Se ha celebrado un banquete en el Casino, al que han asistido 200 comensales. 
Han brindado si señor Domínguez, el alcalde de San Sebastián, señor Tabuyo; el 

Ge Biarritz y el senador por los Bajos Pirineos, expresando la inmensa satisfacción 
le produce la corriente de simpatía que existe entre Frauda y España. 

Después ha hablado el señor Nadal, por la Prensa espaffola, saludando a sus com» 
Weros de Francia, contestándole el presidente de la Asociación de la Prensa depar» 
«mental francesa, saludando a los españoles* 

Los excursionistas han marchado en tren especial a Bayona 9 Biarritz, siendo dea* 
Pedidos por numeroso público con vivas a España y Francia. 

Amago de incendio.-r-lPobre R e c a j o l 

Zaragoza, \ f>{ \V&\ 
A última hora de la tarde so ha Iniciado un Incendio en el palacio arzobispal, en loa 

fieros déla parte interior. Acudieron loa auiotidadss y bomberos, logrando sofocar ei 
^ego. 
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Bilbao, 10 f 11*42% 

TJn doctor de San Sebas ián ha amputado hoy la pierna al torero Recajo. Este sigue 
tien des ués de h operación. 

• o diestro» t i l aínos se ofrecen incondicionalmente paia torear una corrida a ba* 
neiicio de su iníorlunado compañero. 

Del FerroI.'-EI señor Ciará, 

ton 

Ferrol, 10(11'47); 
Con motl o del X V I I I aniversario del naufragio del Fe/nv Recente, cuyos tripulan*i 

tes eran íal leíos en su mayoría, se ha celebrado una misa en sufragio de los mismos-y 
A consecuencia del temporal ha embarrancado un palle ot« La tripulación ha podi-' 

do salvarle. 
tín Santa Marta l a fallecido joseta Valdés, de 105 años. Hasta hace pocos días ha-

Ha estado dedicada a las faenas del campo, siendo por su agilidad la admiración da los 
vecinos, 

CaatelWn, 10(11 ^ 
Se encuentra en Torreblanca, para ver a su madre, el cónsul de Espafta en Alcé» 

¿ar, don Emilio Ciará, que mañana marchará a Madrid. 

1 X i a P r e n s a . ^ 

Madxl^ 10 Merzo(12nocTie)r^ 
La Prensa republicana, deŝ pu 's de decir que las elecciones celebradas ayer no fue", 

W . J tan puras como asegura el viobierno, reconoce que las disensiones y la desorgani* 
zaclón en que se encuentra la masa republicana contribuyeron ai resultado de ayer. 

ü i a n o Umv r s a l dice que las elecciones de ayer demuestran anta todo y sobre» 
todo confianza en la monarquía y en el Gobierno actual y por e^a razón son un triunfo 
fndi-cutiblo y concluyente de la política liberal y democrática vivimos ahora en un am
biente de irán uilidad, de paz y de esperanza y de fe, que forzosamente había de daí'i 
sus naturales írutos y el priroerp de éstos deHa ser el resultado de las elecciones de 
de ayer, tan clara y p^t nce demostración de cómo se descomponen U a fuer as enemi# 
gas cuando los Gobiernos marchan recta y seguramente por el camina de la libertad. 

Dice L a t ípoca que la» elecciones de ayer en Madrid han sl^niticado la co Vena
ción de la administración que en nuestro Municipio han desarrol ado republicanos y 
ciallstas. También se evidenció a er oue uniéndose los monárquicos pueden vencer a 
los republicanos v es un verdadero crimen que siendo esta la realidad se empeflen loa 
li^eralea en hacer Imposible esta unión, lo mismo cuando están en la oposición que 
cuando *e hallan en el Poder. Aflade que el triunfo de ayer del Gobierno se e. plica o > 
servando que los liberales cuentan slemp:e con clau -ilio de los conservadores, paro 
éctoS nunca cuentart con el de los liberales. * ,. 4 V ' 

E l Mundo dice que en las elecciones de aver la mayor'a de los electores se queda* 
ron er. casa, sin ir a votar, porque comprenden que la Diputación provincial ea un or* 
ganismo Iniítil y podría suprimirse sin c;ue ta nación sufiiese el menor perjuicio y por-
que a las Diputaciones provinciales hay qua tonificarlas con atribuciones vítales como 
las que se otorgan por el proyecto de Mancomunidades. Sólo así responderán a un ffr 
práctico y o una necesidad incontrovertible. Deferías como están hoy, relegadas a 
gundo término, incluso en las elecciones de senadores, es pe rpetuar una ficción costo
sa c inútil. Preferible fuera hacerlas desaparecer. Aconseja al Gobierno que siga con 
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tttenpjón laa palpitaciones de la opinión catalana, porque los vencedores han llevado 
por bandera general a las elecciones el programa de la Mancomunidad. Se ha eviden
ciado una fuerza potente que sería torpeza despreciarla cuando pugna por el iosro de 
sus aspiraciones. La derrota del lerrouxismo-aflade-estaba prevista. E l partido ra* 
dical se halla en liquidación tiempo r a, minado por la desastrosa gestión de los ediles 
barceloneses y por la transición i rusca del seflor Lerroux de batallador menesteroso a 
tranquilo potentado. Le ( ice al Gobierno que no se envanezca demasiado del triunfo v 
vaya a victorias más eficaces que logrará en la Gaceta y en las Cortes. 

IToticias de Africa . 
u „ ^ , * Ceuta, l O í i r s ^ . 
na llegado el seflor /ugastí , que marchará mañana a Tetuán para posesionarse del 

cargo de primer secretario y delegado de asuntos ind genas. 
Se encuentra aquí un hijo de Muiey Hassan, que mañana marchará a Madrid-

Mel i l la , 10 (11'57). 
En Sengangan se ha celebrado ana fiesta por haberse bautizado el primer niño 

europeo nacido en aquella población. Ha sido apadrinado por el batallón de cazadores 
de Talavera y en su representación por el comandante señor Canís. Se ha impuesto ai 
neófito el nombre de Jesús de Atlaten. 

En Nador ha ocurrido una reyerta entre un moro y tres paisanos, E l moro ba ra* 
sultado herido y ios agresores han sido detenidos. 

Servicio especial de la AGrJSNGIA' HAVi^aU 

Las sufragistas,—Conmemoración.1 
Londres 10 (1*62* 

Las sufragistas han incendiado la estación de Sunderton. 
Ber l ín 10 (1 '57). 

Hoy se ha conmemorado en todo el Imperio alemán el centenario de la guerras na« 
poleónicas. 

£11 aiser ha dirigido al Ejército un orden del día alentando a los soldados para ha« 
cerae dignos descendientes de sus antepasados gloriosos y sepan ser guardadores del 
honor alemán contra quien ose empaflarkh 

Sentencia.-—Explosión;—Audiencias. 
P a r í » , 10(2M2). 

E l tribunal comercial ba condenado al Banco Franco-Español y a Rochetta a reem* 
bolsar a veintidós poseedores de títulos las sumas invertidas contra acciones de So* 
cledades diversas. 

Anuncios en " E L DILUVIO^ 
PRECIOS POR eflDfl INSERCIÓN 

M * w ' , • I Demás páginas jd. • . . « . • 1 
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En Montelau le Neut ha ocurrido una explosión en un cinematógrafo, resultandd 
cuarenta y sais heridos, diez de éllos gravísimos. éW/ii*** 

I foa^ef l , 10(4,50). 
E l rey ha recibido al ministro de la Guerra y a lord Churchill, cuales le han da¿ 

do cuenta de sus visitas a España y Francia. 

Discurso del trono.—Deseos de paz.—La dinamitaJ 
Londres^ 10 (4'55). 

E l discurso del trono pronunciado hoy en el acto de la apertura del Parlamento 
hace notar que las relaciones de Inglaterra con las demás naciones son amistosas. 

E l documento hace alusión a las conferencias celebradas en Londres por los plent« 
potenciarlos de Turquía y los Estados Balkánicos. 

• Las potencias se mantienen deseosas de impedir la continuación de las hostilidades 
y dispuestas a poner de su parte todos los medios para llegar a la terminación do las 

m ^Durante el paso del cortejo real las sufragistas han intentado hacer llegar un raen-» 
saje a manos del rey, síeodo cinco de ellas detenidas. 

l i e n d r e » , 10 (S 'ST) . 
En Ayrohire ha ocurrido una explosión en una fábrica de dinamita, causando seis 

muertos y siete heridos. 
Muchas crasas próximas al lugar del siniestro han quedado derruídast 

Nombramlentos.~En la Cámara de los Comunes;. 
Par ia , 10 

E l señor Blanéhards de Foiges, presidente de la de^caadón francesa da la Comí-
sión pirenaica, ha pedido el retiro y ha sido sustituido por el señor Aynard, ple
nipotenciario en Cetigne. 

Faillandez, ministro de Francia en Lisboa, ha pedido el retiro^ siendo sustituido por 
Daeschner, secretario de la Embajada de Londres, 

Ziondrea 10(10*45). 
En la Cámara de los Comunes el señor Asqulth ha declarado que los emb^Ja lorea 

de las potencias han logrado llegar a un acuerdo respecto a la cuestión del litoral del 
Adriático, quedando arreglado en principio la cuestión de Albania sobre la autonomía 
garantida por I03 Gobiernos europeos. Turquía se muestra dispuesta a aceptar la me
diación de las potencias. Las diíerencias entre Rumania y Bulgaria tionden a solucio* 
narse* 

El señor Aaquith declara que las ralaciones diplomáticas con las demás naciones 
son cordialíslmas, y muy especialmeite con Francia v Rusia, mostrándose todas in
clinadas a redoblar todos sus esfuerzos, sin que exista entro ellas la menor deseóos 

Tempestad. ̂ Terremoto., [ 
P a r i » , 11 (1*5 madrugada). 

U n despacho de Sydney dice que un violento temporal ha destruido gran número 
de casas, dejando los caminos intransitables, 

Parte, 11 (17 madrugada). 
Dice un telegrama de Méjico que un violento terremoto ha destruido la población 

de Quayin^uilapa. Hay numerosos muertos. 

Aprobación. 
L0ndr«a , 11 (1*22). 

En la Cámara de los lores ha sido leído y aprobado el discurso del trono. 


